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A impressionante cerimonia catholica de honiem Eín lDPDD ao gap·ece, 
c:::= -- --

, 
a praça Commendador felizardo . Celso Bagma 

O presiJente João Pessôa e o 
Adaucto são enthusiasticamente 

pela multidão 

arcebispo d. 
acclamados 

11 Espectaculo impressio­
nante de Religião e Civis 
mo, o que hontem assistiu 
a populaçiio de nossa terra. 

As preces que a familia 
parahybana mandou aos 
céos num edificante exem­
plo de Fé nos desígnios da 
Providencia, para que a Pa­
rahyba não Ycnha a perecer 
nesse oceano de de ,·;iira­
mentos crcado pelos altos 
poderes ela Republica, ca­
savam-se com os canlicos 
patrioticos partidos dos la -
bios das creanças e com o 
enthusiasmo febricitante 
da multidão como que ju­
rando diante do altar de 
Deus defencier o seu Est;1-
do e o seu govêrno. 

1 ' 

Eram as duns missas que 
alli se celebra, am - a da 
Rcligiiio e a da Patria. 

E os nossos olhos se ma­
raYilharam ante a 1mpo­
nencia daquelle quadro. 
Todos se irmana,·am num 

macio pela grande multi­
dáo, sendo coberto de flô­
res por um grupo ck gen ­
tis senhoritas. 

vindo-se repetidos vivas a 
s. e:c. 

. .\s é lumnas de Iodas as 
escolas da capital entoaram 
canticos patrioticos acom-

:\luitas senhoritas, apro­
veitando o enst'jo, angaria­
ram entre os presentes rc­
gu lar imporlancia que re-

;::;s!::~:::;:::i;:;·;:!:;,r:·;:i::!;~:~::,;::::,,Í=.: I 
110 C111·de11l D. Seb11111it10 Le111e 

Após a imponente cerimonia religiosa de hontem, a 

commi são de familias promotora da mesma dirigiu ao car­

deal d. Sebastião Leme o seguinte telegramma: 

"P ARAHYBA, 1 O - Dom Sebastião Leme - Rio -

commissão abaixo tem a subida honra de communicar a 

vossa eminencia que, por iniciativa da familia catholica 

parahybana, o nosso amado metropolita dom Adaucto cele­

hrou hoje missa campal votiva a Deus para que sejam por 

=.=. 

No ·sa Senhora das Neves, nossa inclita podroeit esclare· ~i 
cidos os <'l-'piritos do actuaes dirigentes do paiz, no ~ntido U 
<le evitar-.. e a Intervenção federal na Parahyba, tão brilhan­
temente admini~trada pelo no so grande, querido Presi­
dente, homem digno, probo e operoso, que est;í fazendo a 
felicidade da no. sa pequenina terra. Orou ao Evangelho o 
mon!ó!enhor Odilon Coutinho. A tocante cerimonia foi assis-
tida pela população em peso da capital, essencialmente ca-
tholica. Transmittindo a Yossa eminencia a grata noticia rlo 

só sentimento de étmôr e dr 
carinho á terra berco Yi- 1 H 

• ' 1 li 

cornrnoYedor acontecimento, que marcou a primeira grandt' 
Victoria, ob o princi1,ado de \'O sa eminencia, da Egrej>l 
Romana no Brasil, rogamos e upplicamos a vossa emi-

ctirna do odio e da prepo- li 
. l • 1 .. 

tencia e os dommadores. 1 '=· _!: 

Quem esteYe hontem pe-

nencia juntar uas preces ao nosso Bom Deus Todo Pode­
ro o, em voto pela tranquillidade, paz e socêgo do povo 
parahybano. - Respeitosas saudações." 

l 1 - . ~ ....... , ..... , .... ············-···· a man 1a na praça Con1- .................... , ................. . 
mendador FeJizanlo deve panhadas por 
ter experimentado como assistencia. 

quasi toda I 
nós o sentimos toda a alma 
de uma cidade vibrar ~e 
jubilo na consagração de 
um homem que já se tor­
nou a propria alma da Pa­
rahyba. 

Mais de oit0 mil pessóas 
de todas as classes socwes 
assistiram a missa campal 
celebrada pelo exmo. sr. 
arcebispo d. Adauclo, cm 
vistoso altar erguido no 
centro do corêlo e onde se 
via a imagem rle N oss:1 Se­
nhora das , ~eves, padroeira 
da cidade. 

O acto teve o compareci­
mento do dr . .João Pessóa, 
que eslava acompanhado 
do capitão Joaquim Henri­
ques, seu ajudante de or­
dens. 

Ao chegar s. exc., á pra­
ça, foi calorosamente accla-

.\pós a missa, (1 mon­
senhor Odilon Continho 
proferi11 empolgante dis­
curso allusivo á solcnnida -
de, dirigindo-se cm seguida 
com o presidente .João Pes· 
sôa e o sr. Arcebispo para o 
edificio do Lyccu, onde, in­
sistentemente acclmn'ado, 
falou o chefe do Estado. 

S. exc. arrebatou por al ­
guns momentos o povo que 
o escutava . Disse que se o 
despotismo o arrancasse 
com vida do posto cm que 
o havia eollocado o povo, 
jámais esqueceria esse so­
lennissimo momento de fé 
e patriotismo dos sens coes­
tadanos. 

,\s ultimas palavras do 
presidente .João Pessôa fô ­
ram abafadas com estrepi­
tosas salvas de palmas, ou- 1 

......................................... ~ .............. , ..... ,, ..... , .. , ........ . 
verterá em beneficio dos 
orphãos dos soldados mor­
tos nos comhates contra os 
cangaceiros de Princeza. 

Tocou durante a solenni­
dadc a banda de musica da 
Força Publica. 

Ao retirar-se o presiden­
te .Jo~io Pessôa, o povo 
acompanhou -o até o Ponto 
ele Cem Héis, sob ruidosos 
vivas a s. exc. e á Parahyba. 

O munlclplo <lf' Santa Rita 5e fez 
rf'presl'ntar pelos srgulntes senhores : 
con5"lh('lro Herlberto BarbosR, mRJor 
Terl'nrlo Ferreira e Bernardino Go­
mes rh, Silveira . A ml'r,ma commlsslio 
reprcsl'ntou o sr . prefeito dr , Edgar 
SReg"r. 

no sr. Luiz Farta.,. dlrector do " Jor­
nal do Recife", recebeu o sr . Gutcn­
brrg Barrêto o 6Cg11lnte tclegrammR : 

" Recife , 10 - Tenrlo ,;ido convida­
do pela comml8Sii.o patrlotlca da mu­
lher cathollca parahybana para com­
parer,er á missa campal, peço a fineza 
de representar o "Jornal do Recife•• 
nas rolennldades levando conheci­
mento oommlssão . A1JTadecldo - Luiz 
Farlaa~. 

O parecer com que o sr. Celso Bay­
ma optou pelo reconhecimento do sr. 
José Gaudenclo, sacrificando o can­
didato eleito da Parahyba, sr. Tava­
res Cavalcantl, é, mesmo na mais 
superficial analyse, um documento 
capcioso e cerebrino, em cujas linhas 
resplandece a mentalidade feita para 
o agachamento e para a subservlen­
cla desse tão digno representante do 
parlamento aviltado, que obedece aos 
mais leves acenos do poder . 

O relator da commlssão de poderes 
do Senado proclamou validas as 
eleições realizadas em Prlnceza e Im­
maculada, e declarou nullas as pro­
cedidas nos demais munlclplos do 
Estado . 

Basta essa Inaudita lncongruencia 
para dar uma prova da unilaterali­
dade criminosa do chamado parecer 
"mulambo", - como o classificou a 
imprensa do Rio, escandalizada com 
o preciosismo com que o sr. Celso 
Bayma catou na propria contra­
contestação do sr . José Gaudencio os 
felinos e falsos argumentos do es­
poliador da cadeira parahybana no 
Senado. 

De modo que em Prlnccza e Imma­
culada, Jogares occupados pelas hor­
das de cangaceiros em armas, e em 
torno aos quaes a policia parahyba­
na, como era Justo, estabelecia as li­
nhas de sua vlgllancla, correu liber­
rlmo, na expressão do desfibrado au­
tor do parecer, emquanto que nos de­
mais municlpios, onde não se regis­
tava n menor perturbação da ordem 
lnquinaram-n'o as phantastlcas vlo­
lencias, fraudes e compressões do go­
vérno estadual . 

Para essa indignidade fõram accei­
tas as Justificações tendenciosas, pro­
cessadas pela corrente heracllsta no 
juizo federal ,sem audiencia. Ora-é da 
proprla essencia do direito--que a mais 
fra,::il das provas é a prova testemu­
nhal Ainda mais quando, como no 
caso occorrentl' . essa prova é colhida 
sem citação da parte a quem possa 
preJu<licar . Qu,.. valor póde ter essa 
avalanche de depolmr-ntos capciosos , 
arranjados ao sabor da conveniencla 
parli'la rla da facção adYcrsnr la? 

Se o caso devesse se resolver i 
luz do q~1e se concluisse nessas jus­
tificações a commlssão de reconheci­
mento do S ' nado tinha muito mais 
razão de pauta:· a sua decisão nas Jus­
tificações procedidas em todos os 
municlplos da Parahyba, provando 
que as eleições correram num ambi­
ente de Inteira liberdade, com a dlf­
ferença de que fõram processadas, 
com a citação do orgam do mlniste­
rlo publico federal. 

Além disso era o jornal perrepista. 
desta capital o primeiro a publicar 
despachos dos seus correllgionarios no 
interior, annunclando que o pleito 
corréra em ordem, garantida a ltber­
dade de votar. 

Noutras secções, eram os flscaes da 
corrente adversa que faziam questão 
de consignar na acta votos de lou­
vor pela isenção de animo que presi­
dira ao curso dos trabalhos. 

Mas ainda não é tudo. O parecer 
Celso Bayma tem affirmações que de 
tão falhas de fundamento, escorre­
gam para o ridículo. Encampa a ver­
são de ter o presidente João Pessôa 
percon:ido as secções eleltoraes da ca­
pital em companhia de força armada, 
com o intuito de afugentar o eleito­
rado prestlsta . 

Ora, isto seria o cumulo da mlserta 
se não fósse o cumulo da infamla . 

Ninguém ignora nem neste nem 
no v1sinho Estado, que o chefe do go­
vêrno parahybano, passando o exer­
clcio do cargo, dias antes da eleição, 
ao seu substituto legal, o vice-pre­
sidente Alvaro de Carvalho. viajou 
para Recite onde esteve todo o dia 
1° de março, tendo tido occaslão de, 
em visita a varias secções eleitoraes 
da mctropolc pernambucana, presen­
ciar fraudes e vlolencias de que fo­
ram victlmas eleitores llberaes . 

Essa é uma ligeira Incursão dentro 
das tramas. mystiflcações e ~ophis­
mas do parecer Celso Bayma. Instru­
mento torpe do esbulho que acaba de 
soffrcr na alta comarca do paiz. o 
Jllustrc conterraneo dr . Tavares Ca­
valcanti. Ha porém. ainda multo a. 
que contradiclar, ou antes multas 
mentiras a desmoralizar . 

·~·_..._. .................................................................................... ,.... 
B e11l11 re~ 011 <101·· 
1•eio11 1111d 111·11111 11t111 

ei.:ct111 • •• 

Tendo o governador de Alagôas, dr. 
Alvaro Pacs, solicitado ao presidente 
João Pessóa a remessa de alguns im­
pressos do Estado da Parahyba, s . 
exc dirigiu ao chefe do executivo ala­
goano o seguinte ielegramma: 

"PARAHYBA, 10 - Governador 
Alvaro Paes - Maceió - Acabo de re­
metter a vossa excellencla, sob re­
gisto do Correio, um pacote contendo 
as publlcações solicitadas em tele­
gramma de hontem . Não posso asse­
gurar que chegue esse registrado ás 
mãos de vossa excellencla, porque os 
Correios e Telegraphos na Parahyba, 
dominados por sentlmento6 de faccio­
sismo dos seus chefes, chegaram, pesa 
dizer, ao cumulo da anarchlzaçõ.o . 
Assim, na hypothesc de extravio, 

P rest ação 
de cont as 

O pr«- ldimfr João res ôa ff'I. 
rPcolhrr ao Thri,ouro o r«-latorlo 

I' prr lação de contas rl'latlva ao 
perlodo de 15 de outubro de 192!1 

a 10 de abril de 1930. apreM'ntll­
dos pelo 11r. dr. Antonio Pes11õ11 
Fiiho, delerado e procurador do 
Estado no Rio de Janeiro. 

rogo avisar que providenciarei nova. 
remrssa . Attenclosas saudações -
João Pcssõa." 

Em resposta, recebeu o presidente 
o telcgramma abaixo, onde se vê que 
pelo menos desta vez os Correios an­
daram nos eixos : 

"Maceió. 10 - Agradeço a v . exc . 
11 grntllcza com que attendeu o meu 
pedido remettendo-me as publicações 
constantes do meu telegramma de 
hontcm . Attcnciosas saudações -
AI varo Paes." 

----(:)----

As edições desta 
folha retidas no 

Correio 
,t 1•t•11pt111lt1 , , ,, d,·. 
Srrt•1·i110 , ·,.;,.,, 110 

111•t•11i1/e11lt• .lollo 
P e1111d11 

Em respo-~ta ao telegramma em que 
lhr communlcára o facto dr haver o 
administrador, dos Correios deste Es­
lado !~pedido a circulação do orgam 
offlclal, o pre'stdente João Pessóa. re­
cebeu do dr . Severino Neiva, dlrector 
geral dos Correios, o seguinte tele­
gramma : 

"Rio, 10- Accusando o recebimento 
do telegramma de v. exc. de 8 do cor­
rente, cabe-me communicar que man­
dei ouvir o administrador sobre os 
motivos da apprehensão do jornal. 
afim de poder resolver com pleno coi 
nheclmento de causa. Saudações -
Severino Neiva." 
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R~OISTO 
FAZEM ANNOS HOJE· 

O sr. Francisco Lins Bezerra de 
Mello, thesoureiro da RecebPdorla de 
Renctas. 

- A menina Maria J&sé, filha do sr. 
Joio ThPophilo da Silva, commerci­
ant,· t>in Mamanguape. 

- o si . José Marques de Lima, 
funccionario municipal. 

- A menina Maria do Carmo P ei­
xoto, filha do sr. Francisco Peixoto, 
já fallecido. 

- O sr Luiz Gonzaga Correia Li­
ma, filho do Er. Manuel Correia Li­
ma llf'eo ·iontc nesta praça 

VISITANTES: 

Em companh!n do 110s1:o amigo 
Ferreira d,. Mello, vi~ltou hontcm a 
r!"dacç:i>o desta folha o sr. Anrelio 
FerreirR de Mello, dedicado correli­
g.on:uio do Partido Republicano em 
It:ibaJana. 

·nAJANTF.S: 

Pura o murn,,1pio de Ararunn, 
viajou hontt-m no trem de 9 e 40, o 
sr. Ildefonso Fernancles de Araújo 
Lima, fnnccionarlo J>Ubllco aposentado. 

o sr. Ildefonso Fernandes se desti-
11:i á sua propriedade "Malhada da 
Cruz·'. 

- Estó. nestn capital, a negocios 

part.iculares, o sr. J oão Antonio c\R 
Rocha, sub-delegado de Bananeiras, 
onde é influencia politlca. 

- Encontra-se nesta capital, a pnss 
selo, o sr. Alvaro Vellozo Filho, resi­
dente em Mamanguape . 

VARIAS: 

Sr. Gui;tavo Fernandes: - Deveró. 
embarcar na quinta-feira proxlma 
para o Rio de Janeiro, o sr. Gustavo 
Fernandes. chefe da conceituada fir­
ma ('ommercial de nossa praça Fer ­
i !andes ~ ('ia . 

Ao presidente João Pessõa, enviou 
1 . r.. o i:eguinte rartão: 

"Exmo. sr. presidente João Pessoa. 
Respe:itosns saudações. Conforrne tive 
u prazP.r de communicar a v. exc. de­
v ·t>i embarrar para o Rio de Janeiro 
na proxima qulnta-ff!ira, via Recife . 

Caso v exc. deseje se utilizar dt> 
mem, pequenos prestlmo. pura. qual­
c1uer encommenaa, terei o maior pra­
zer Pn1 receber suas multo acatada::: 
orcten~. 

f'ormulando os mais sinceros voto~. 
pela fellcidadc pessoal de v. E'Xc. !" 
pela vlctorla da nossa arande Para­
hyba p qnenina, tenho a subida hon­
ra de subscrever-me. De v. exc. 
Cred". att·•. adm". - Gustavo Fernan­
dl'll, Parahyba elo Norte, rua Nova n. 
190. 1016130." 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA!) 

Despacho: 

Petição de Sebastião José Pimentel, 
ex-praça da Força PUblica (vêde o 
despacho n. . 2. 051 de 27 de agosto de 
1029> - Deferido, nos termos do art. 
2. ·• 2.• da lei sob n. 664 de 17 de 
110,·Pmbro de 19'.le . 

"EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10: 
De pachos: 

Pdiçií.o do dr. José Saldanha de 
/u·aújo, rel!enlement.e nomeado juiz 
municipal do termo de Pombal, p • 
t!uido pa(!amento de ajuda de custo a 
que diz ter direito de accôrdo com a 
lei n 256, dr outubro de 1906 -De­
Jt:ri(lo 

Seerl'laria do Interior, Justiça e Jns­
trueção Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
JJIA fJ 

Dt'sprwl'ios 

Pt!ttç:í.o de Jose Bento Moraes, r11-
c.1rrc:gaclo da escola nocturna muni­
cipal do101n!nada ·· Joiio Pt', õa" d.J. 
cidade de Souza, pedindo que scjn 
cc,11cc,d1da a refend,L escola funcc!o­
nar 1,u 3." salão cto grupo escoH,r 
daquella cidade - Deferido, o requc:-
1 ente se responsabilizando pelo t'l"~­
P<'C'tn•o matenal rscolar. 

ldl"m do mef.mo, pedindo que lhe 
C'Jll furneeido doi., livros em braueo 

pn.ra matricula e ponto díario - For­
n,·"·:t·t.C 

Idem de ti. Analla Farias Caval­
c ntc de Albuquerque, professora da 
t'll.deira do sexo feminino da c1daclc 
<lt• Pombal, achando-se habilitada a 
c011~01 rc:r ao concurso de remoção de 
Igual rn<l, Ira da ciclatle de Patos. 
pPde a sun inclusão no rl"frrlrlo cor,-
l urso In!,cr,:.,va-se 

Idem de: d. Nancy Pcs.~õa de Araú­
jo. prof" o,·q inte1·ino. d-O sruw• 
· lar ela vllla de Umbuz iro, vetlmuo 
abono de !altas - Deferido. 

ec·retarl:i. da. Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVEIH70 DO 
DlA 10: 

De Silva Cunha & c.•, pelo fornecl­
mento de material para a Força Pu-
hllca - Pague-se a quantia de ..... . 
14:800$000. 

De Deolindo de Carvalho, refercm­
te aos concertos de duas machinas de 
escrever da Secretaria do Interior, Jus­
tiQa e I. Publica - Pague-se a 
quantia de 50 000. 

De The Texas Company, pelo for­
necimento de combustlvel para as 
Obras Publicas - Pague-se a quantia 
de 880 000. 

De Guedes, Junqueira & c.• Ltd, 
pelo fornecimento de material para 
a.s Obras Publicas - Pague-se ::: 
quantia de 1 :038M20. 

Tribunal da Fazenda 

A SESSAO DO DIA l O, CONSTOU 
DO SEGUINTE EXPEDIENTE : 

Prestação de contas do porteiro dJ. 
Recebedoria ele Rendas, do adianta­
mento recebido para occorrer despc­
s,1:-; de expediente - O Tribunal julga 
cert~ as contas apresentadas. 

Petição dr Carlota da Silva, requc­
re1'dO o recebimento dos vencimentos 
cteixados por sua fallecida mãe, d 
FTa11cisca Hermlnla c. da Silva, ins­
pectora da Escola Normal, nté a ve:;­
pera de seu fallecimento - A' vista 
cio cloc,1mento apresentado o Tri­
bunal reconhece o direito da requ<'-
1 ente ~o rc>ccbimento dn importanc\tt 
Jiqa1d:\clA pela Secção lb De~pes:.i 

Conta~ vli:;rHlüs : 

De Ara(ijo & Moura, na. i111port:m­
e,ta de 1 :542 200, pelo fornech1H'1lto eh' 
material para a Ca.dcin. Publica 

De ,José Feliciano & Filho, na df' 
, 148~000, pelo fornecimento de cal pai ~ 

a rPpartição de Aguas e Esgõtos. 
Da Empreza Tracção, Luz <' Força, 

clf' 4:483$494, 28:073$110, 38:457$251 
18:421$350 e l'i:739$126, referent.e ao 
tornecimento de luz para a illmnlna­
('ào publica em diversas repartições do 
Estado, durante cs mezes de 23 cl~ 
outubro de Ul29 a 31 de março (lo 
corrente anno. 

D ':lilva Cunha & c , na de 
14 :800SOOO, pelo fornrcim!"nto de ma­
terial para a Força Publica. 

De Deolindo de Carvalho, na cl' 
5C$000, referente aOfl concertos rm 
dua. ma.china de Cl!cre\ er dll Secr • 
tari.1 cio Interior . 

Dllllilísfraçâo da receita e despesa dó Estâdo 
Saldo do dia 10 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Theaou-

ro no dia 11: · 
Pela Recebedo1 ia de Rendae . . 
P elas Mesas de Rendas e outras 

repartições • . • • • • • • • • . . 

Despesa ef fecl uada no dia 11 

Sald o rara o dia 12 .... 
No Tliesouro . . . . . . . . 
No Banco do Estado da Para-

hyba .. .. .. .. .•.• 
No Banco d o Estado <la Para­

h yba, pa ra constitui~ão do ca­
pital d o Banco Hypotbecario. 

No Banco Centra l . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

3:700$000 

818$400 

93:000$731 

954:067 000 

720 :587flõ3 
100 :0001000 
55:000$000 

1. 937 :647$613-1 

4 ;[>18$400 

) , 942 :166$081 
19 :511$200 

1.922:654$884 

1.922:654$884 

- . ----------------
Montepio dos Funcclonarios Publicos de Estado 

BOL ETIM DE CAIXÁ 
E~I 11 DE .JUN HO DE 1930 

Saldo <lo dia 10 16 : 6691$91 'l l 
1 :566$3!l3 ! Receita de hoje .. 

Despesa de boje .. 

Saldo em cofre .. 

Som ma 

---- ---------·- . 
l.azes para propaganda - Egual des­
pacho . 

De José Alustau, requerendo dispen­
sa do imposto de industria e profissão, 
referente ao 2 . º semestre do corrent~ 
exercício, do seu gabinete dentario, 
uma vez que só exerceu a profissão du­
rant.e 5 mezes - A' vista das informa­
ções, rancelle-se a collecta a que se 
refere o peticiona rio. A• 2. • secção. 

De Gastão Nunes Vieira, requerendo 
di 1pensa do imposto de incorporação 
para uma caixa contendo accessorio, 
para bicycleta - Em face ela informa­
ção da commiljsão de syndicancia, in­
deferido. A' Z.' secção para os devidos 
fins . 

--1:!--

NOTAS E NOTICIAS 
O guarda n. 25, ele passagem peln 

::wenida João N.[achaclo conduziu á 
delegacia de pol eia a mulher Rita Ma­
ria da Conce1Qw:>, µor soffrer das ta­
L uldades menta.cs. 

O ele n. 87, de passagem pela rua 
Uiachuelo, prendeu e conduziu á p,1-
lleia · o individuo Manuel Moreira 
Montenegro, vulgo '·Veneno", por ha­
vt>r o mesmo ferido o popular Manuel 
Pereira elos Santo:; QUP foi ml"dicaclo 
peb Assistencia Publica. 

O sr. Alfredo Chaves, proprietario 
r!n Casa Chaves, pede-nos para dr­
c:Jarar que não se entPnde com 110 
o nola publicada hon(Pm nesta folhn. 

O expedienl.e ela Prefeirnra Muni­
cipal, do di:.i !>, conslou das segulmPs 
petições: 

De Alvaro Mcdt>ll'06 de Almc'ld;1, 
para collocar umn geladeira, á ave­
uldn. Epllacio Pessua. - Informe o 
tiscal do 3 º dlstricto. 

De Octn.vio de Carvalho, para abri. 
mna janclla ua parte trazeira do prc-
010 11. :,O, á rua 5 dP Agosto . - Ao 
:;r. urchitedo. 

De Dmmciano Soares, pela Eai·ej.1 
Evangelira Prcsbyleriana. - l\' vis­
La da mformn<:ão ela H.epartiçii.o d'A­
i;ua~ e J,;sgutoi:. indcfl"ricto. 

De José Rodrigues Correia . 
Egual despacho. 

De d. Mnrla B. de Mcde1r05. 
Egual despacho . 

De Severino Alves Ayrcs - Em 
face da informação do advogado da 
Assistencla Judiciaria, pagll<'-SC fl r -
zão cle clncoenta mil réis por caua 
réo. 

De Zal!harias Beniclo de Canalha, 
p'.l.ra ser submetlldo a ~xame de e on­
st.ructor. - Junte os documentos exl­
r.ldos pelo Codigo de Posturns Munl­
c11Jacs. 

18:236 24G 
5;274~192 

12 ;96253054 
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bom. Maxima 29. 0 2. Mlnima 18. "8. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 10 
ás 14 h. de 11 de junho de 1930. 

Olinda: - O tempo conservou-se 
instavel. Maxima 27. •9. Mínima 20 . º4 . 

Maceió· - O tempo conservou-s~ 
instavel com chuvas. Maxima 27. •·4. 
Minima 20 •7. 
instavel sem chuva. Maxima 29. •o 
Mlnima 20 . "l . 

O 'co,nmercio ·erte-
1·io1• dtt F1•1u 1ç11, e111 

c o111•os e 11ellet1 

O Brasil exportou para a França 
no correr do anno de 1929, segundo 
informa o Consul Geral em Paris, sr. 
João Ba_ptista Lopes, baseado em es­
ta.tisticas francezas, apenas 1.565.000 
kilos de couros, no valor de frs. . .. 
18.846.000, tendo, no anno anterior, 
exvort.ado 4.836.500 kilos, na impor­
taneia de frs. 72.620.000. Isso corres­
ponde a uma diminuição considera­
vel na. exportação de couros do Brasil 
para a França, havendo sido esse de­
cressimo de 3 . 271. 500 kgs. no valor 
rle frs. 53.774.000, num confronto en­
tre 1928 e 1929. 

O commercio de couros na França 
tem tido, desde a grande guerra, enor­
mes fluctuações. De modo geral, para 
a& couros de bois, á alta de 1926 
seguiu-se certa baixa em lll27, alta 
sensivel em 1928 e uma baixa. notavel 
cm 1920. O mesmo se diria com rela­
ção ás pelles de vitella. Assim, para 
os couros, o preço de 100 kilos passou, 
ele 1926 a 1929, de frs. 403,15 a frs . 
304,41. Relativamente ás pelles de 
cordeiro ou de cabrito, houve iden­
tico movimento. 

Entre os succedaneos do couro, que 
fõram bem acolhidos pelo consumidor 
francez, cumpre assignalar o Usklde 
e o crepe. Pela sua composição, em 
que entram a borrracha e o enxofre, 
apresentam, vantagens e inconveni­
entes. O cxlto que obtiveram, facil­
mente se explica pelo preço elevado 
a que chegara o couro, o que deter­
minou, naturalmente, a procura de um 
producto mais barato e similar. 

Quanto aos artigos manufacturados, 
citemos o calçado. cuja situação é 
uctualmente, em França, especialmen­
te critica . 

Nas importações de couro de boi, 
as estatlsticas francezas registram 
umn diminuição de 10";, : e desses do­
cumentos se vê que Madagascar, a 
Belglca, a Hollnnda, a Argentina e n 
Italia são, em ordem decrescente, os 
µnizes qur fornc>cem á França n 
urnior parti:' da materia prima. 

Em n•laçil.o u 1928, o decressimo na 
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importação de couros tem sido geral, 
ist.o é, applica-se aos carneiros, cor­
deiros, vitellas, coêlhos, etc . Em con­
traposição, n ota-se sensivel augmento 
na exportação, em confronto com o 
anno de 1928, sendo o Luxemburgo, 
a Allemanha e a Grã-Bretanha os 
palzes que mais recebem da F rança, 
nesse particular, cumprindo observar 
que a Allemanha é, no tocante ás pel­
les ele vltella, o pr incipal comprador. 

No que diz respeito aos artigos ma­
nufacturados, a frança conta, entre 
os seus primeiros compradores, os 
Ectados Unidos e a I nglaterra. 

A industria de criação desenvolve­
se, de modo consideravel, no Brasil, 
que poderia fornecer á. Europa em 
notavel proporção os seus couros de 
boi ou de carneiro. 

Accresce ainda que, abrindo a in· 
dustria de automoveis e da Aviação 
largo campo a esse commerclo, o Bra­
sil, gra.ças á sua industria pecuarla 
bem poderia concorrer vantajosamentfo 
com os paizes que fornecem á França 
maior contribuição. 

---(:)---

NOTICIAS DO INTERIOR 
MAMANGUAPE 

Recebemos o 5eguinte: 
"Illmos. srs, redactores da "A 

União": E' meu dever como parahy­
bano e patriota acima de tudo, fazer 
r>nblicas as ignominias e baixezas dos 
arvorados e interesseiros perrepistas 
mamanguapenses, que nada mais são 
que aberrações indecentes da incohe­
rencin nacional, defendendo a injuria, 
vestindo a ignomJ.nia com o falso, 
presupposto e anormal véo da il!ega­
lidade republicana. 

Na occasião em que escrevo esta 
ac.ha-se fechada a agencia do Correio 
desta cidade, por motivos ignorados e 
sem justificação, a não ser que o sr. 
agente alugando o seu carro particu­
lar, (como é costume), se destinou a 
essa. cldaàe, com os demais perrepi;,­
l.as, a fim de mentirem descarada­
mente perante as auctoridades do in­
consciente federalismo republicano, di­
zendo-se sem garantias nesta pacata 
cidade, que hoje apenas se acha re­
volucionada pelas suas desordens r 
arruaças, sem "garantias" para vo­
tarem e para entregarem as corres­
pondencias dos liberaes, mas com 
"garantias" para desacatarem ns 
auctorldades estaduaes e municipae3, 
como a população pode affirn1:1r a 
respeito das ameaças feitas no dele­
gado de policia e ao prefeito munici­
pal, <os perrepistas receberam su "\ 
corrPspondencias com todas as garan­
tias>, por indivíduos desclassificado , 
que apesar de "não terem garanUas", 
s:io capazes e garantidos para de ·or­
dens desta natureza . Ahi está porque 
o sr. agente do Correio fecha a ri"· 
partição dizendo-se sem garantias, ha 
varias dias, sc>m allegar a-0s snperiorr<> 
que sae em caçadas e se distrae em 
'' passeios ruraes" abandonando n 
agencia que fica entregue aos C':,Lafe ­
tas, o que podemos provnr po1· docu­
mento::; de tlivt·rsa:.; rc·p11rtlçô1::~. 

O Telegrapllo, entrctHnto, tem ga­
rantias para funccionar ! .. 

Não be dá o mesmo com o sr. rol­
lecior tecleral que ao gosar e. tações 
balnranas e d,'sfl'uctar lemporada, 
·' lyric:is •· cm Recife entrega a repar­
tição aos demais funccionarios, au­
~entando-s!" por semanas e mais St'· 
manas, o que uão fez agora por pi· 
cnrdia polilicu ou porque quizesse va­
diar dois dias, <elle até mora fóra cli1 
séde da collectoriaJ, para ludibriar a 
bôa té das auctoridades tl"derues, <h­
zu1cto-se sem 8·arantias, mas abrlnllo 
a Collectorla após a sua farra pollti­
ca ó. capital, num domingo, para at­
tci~ler ao atrazo dos serviços federaes . 

Muito grato srs. redactores, fica­
rei re os srs. fizerem publico esta CQr­
ta de protesto, para que os meus con­
tt-rraneos vejam quanto é bn.ixo o ca .. 
racter desses srs. perrepistas, a quem 
querem os indignos parahybanos en­
tregar a direcção de nossa altiva e 
honrada Parahyb:i, de João Pessôa. 

Sc>m mais, esperamos sua delicada 
uitenção. De v. v . s. s. cr . 0 obr. ". O 
rorrrspondente - Mamanguape. !) de 
Jtmho ciE' 1930 ·. 

Contai;. 

Da The Texas Company, nu d,' 
aao ·ooo, pelo rornl"clrnent.o ele t·oni· 
bustivcl pru·a as Obt·as Publicas 

De Gued , Junqurlra & e • Ll<l , 
na de l: 038 420, reff>re1ltl" o.o funl< 

O gu:irda n. 74, ele st>rvlço na rua 
Maciel Pluheiro, recolheu ó. dCil•ga::i,l 
de policia o popular José Pedro do 
Nascimento, pol' se achar unplorando 
a caridade publlca . PELA RECEBEDORIA DE Rl:NDAS 

Df' Ara(1jo & Moura, pelo íorocci cimento dP madeira pura as obra" DIRECTORIA DE METEOROLO-
mcnlo de mut(·rífll para a Cadeia Pu- do Purahyba-Hotrl. CHA - <Serviço Federal) - Estação 
IJ!icu -- Pazue-se n qu:rntla de . . . . . . Metcoroloi;ln ctc:> Pnruhyb11, - Boletnn 
1.542-,200. EXPEDIENTE DA H.ECEB DOI IA tio tempo - Synop e do tempo occorrl-

D<· ,Josi; FPliclano & Filho, pelo DE RENDAS DO DIA 10 du de 18 h. d 10 ás 18 h. de 11 de jn-
lornecimruto de material pn.ra a Rc- nllo ele 1930 
partição d Aguas e Esgótos - Pa· Petições: Em Parahybn: - O Lempo cons<'l'-
euc-t.e a qu:.i.ntia de 1411$000. ,uu-s inst>lV(•i l' ~opnmdo ventos trn-

Da. Ernpreza Tracção Luz c Força, Da Anglo Mexlcan Petrol um Com· cos de sndtisle A mnxlma. l.hermomr-
u•tr.rcnte ao lorncc1mcnto de lw:r. pará pany Ltdn, á. director!a, requerendo trlca foi 28 . "7 e n minlmn. 20 ''4. 
n lllumlnução publica e diversas re- ctlllpensa do imposto de lncorporaçiio No Estado: - De H h. ele 10 ás H 
p:irt çõen do Estudo, durante o peri ,. para 4 caixas cont.endo placns ele h de 11 de junho de 1930 
do de :!3 n 31 cte outubro do 1929 -- llandrt·s para. propaganda Defe- Cnmplna Grunde · O Lcmpo ron-
Paijue-Re (L qunntla de 4 :482 4!l4. rido. A' 2 • sf>cção. ~crvou-se bom Maxlma 27 "3. Mlnimn 

Lla mesma, Idem Idem re!Prentc ao Da Com. Commerclo c Ind. Kron- 18. "4. 
mc;r, rle 11ovembro do mesmo auno - c~e. requerendo dispensa do mci;mLJ Guarnbirn: - O tempo conservou-u' 
P;,gut·-se u qnanlla ele 17:739 126. imposto para um encapado com uma ín:;l..nvel Sl"ll1 chuva. Mnxima 29."Ci. 

Da mesmo., idem idem referenl<' cama ele madeira, pura uso proprlo de Mlnlmn. 24. "G 
ao mez de dezembro do mefimo anno um de seus aoclos - Eirual despacho. Areia: - O tempo conscrvou-~e ins-

Pague-i:.e a. quantia de 18:421S.50. De Ll~bôa & c.•. requerendo dis- t:ivel s m chuva. Muxlmn 25."2. Mi-
Dn mesma, lclem Idem refere11te peru;n do mesmo imposto para 5 (,o- alma 17. ··9. 

n.os. mezes de janeiro e fevereiro do neL'I de ferro. vaslos, em retorno do F. pirilo Santo: - O tempo ronS<'r-
I orrcnte anno - Paguc•-sc a quantia porto ele Florlanopolis - 11:guul dr~pu- "º' -sr. bom l\Inxlmn 30 •o. Mlnlma 
de 3é: 45'18254. cho. 20. · 8. 

Da me11m . idem idem r er ·ntc ao Da. Anglo Mcxlcan Pctrolrum Com- Pombal: O tf'mpo conservou-se 

J·,:XPOHTAÇ -o DE ALGOD.'\0 \'ERIFIC,\DA PARA PORTOS 
' \(:[() .\ES E ESTHANGEJ nos DtTH .L 'TE o J\ IEZ DE 

:\rAIO D l: rn:10 

Destino 

San lo-; .. 
Hio dr .Jnnrirn 
Hio firandr 
llajahy. 
S. Fr:rnc-isco 
Livrrpool .. 

Resumo: 

Porlos narionucs 
P or los t•.., l ra n ge iros 

Fardo 

1.:ll8 
665 

87 
7':, 
11 

492 

2.618 

2. lf,(i 

492 

2.648 

Peso Valor official 

23;;_;;37 f,09 :761~300 
I Hi.570 2;,0:856$250 
2!í.915 :l4:217 '2[,0 
13. 72 l 30 : 192t;800 
2.0011 4:418 200 

8(>.192 1G3:526, 500 

4.60. 0-t ~ 992:967$300 

383.752 829 :440 800· 
86.192 163 :526$500 

469.944 992 : !)(i 7, :100 
mrz de mRrço do corrente an110 pony, reque~ndo dispcn.a do mearno bom. Maxim!I :n.··8 . Mlnima. 18."2, 

===:!:P.::;J,~[!a!.)':!.~ .. fil:à.!:.~Jl.~(l~U~a~n!..!:t~ia.:!:a..!:d~!Lk-?!!.8..iJ~l'73::!illl~O~ ........ -...;_JLU-!l~--~~· -~~·a=:.~~01;1.nL~ C!I!ll.l;ldJ.L~ cru:~ ·.;;·· .....:. ..... a.l=S~o~Jc:!d~a~u~c::::....::..:.....::l~!;;...;:.Li!=:!!;.uwo~~ í:~D~ns~c1~~~º~l:!;:l.cLC.:!:''~':::-=-::-=-::-....:.:.._=::c.........:-:::..:l:..:~c:.m:..:::=::1 de i unpo d t• rnao. 



O SR. TAVEIRA:E AS EDI­

ÇÕES DESTA FOLHA 

O ~r. Carlos Taveira, administra­
dor dos Corrl'ios, reteve ainda nnte­
hontl'm e hontt'm os exl'mplares des­
ta folha destinados aos nossos as­
:,ignantes no interior. 

Persiste, portanto, o desabusado 
functionarlo na pratica d:1 incril'el 
violl'llC!:l, que. privando tle circulação 
um j<Jrnal, inaur;nra o regimeu ab­
soluto da censura, so verificinrl em 
estado ele sil io. 

E não é só. Um assignanle nosso, 
do Ingá, nos mandou dizer hontem 
que a agencia dalli, nl'm mesmo os 
jornaes que Pscnpam á censura Insul­
tuosa e illegalissim:1 da administração 
quer entregnr ! 

De um descaratlo ela altura d,,sse 
Ca1los Taveira tudo, porGm, é de es­
perar. Nés conhecemor. bem tle per­
to a sun i11crivel fnlt:i. <ic caracter. 

Podíamos documcnlar com provas 
curiosíssimas a duplicidade com que 
esse rufiüo vinha procurando servir, 
durante o nrdôr da campanha, neste 
Estado, á" duas partes simultanea­
mence, num prodígio de camelionis­
mo rapaz de matar de inveja os mais 
famosos transformistas de circo . 

Ao desembargador Heraclito só fal ­
tavn lamber as patas para agradar. 
Mas a victona da Alliança era uma 
hypoLnese que elle também figurava. 
e então. a um dos seus proceres es­
boja va-se. ao mesmo tempo, em pro­
testos de solidariedade. 

O velho dcS('."Tlbargado!' Herac!ito 
apprchendeu. com certa agudeza, essa 
qualidade do seu humilhado famulo. 
que, fingindo en·ü· a dois senhores. 
trair. ambos com um desplante de ·:s­
pa.11 ar. E no já citado telegramma 
qu<' O Liberal ha dias estampou. fez-
lhe a psychologia. 

Continúe o energumeno a prender 

no Correio s edições desta folha . 
Nem sempre a Republica. será esse 
descalabro. essa \'ergonha que ahi 

es•a. 
Um dUl - e t:.!vez bem proximo -

ctcsc::iracios corno elle serão chamados 
a rcnt:.is. 

---(:)---

AS CONST.\.NTES MENTI-

RAS DO CHICO ... 

F~.c Chico de Queiroz ,.epre ent n­
t de Pernambuco ~a Gamara Fede­
ral, é mn dos taes parlamentares que 
estão de honrando o Congresso com 
a sua gafeira moral e a sua precar.ia. 
mPntalidade Foi sempre um bacba­
rPl de letras gordas, de uma ignoran­
cla assombrosa e cretino, e como to­
rtos os tolos. cn atuado e ambicioso. 

Na sua mtelligcnci:J de mendigo d::i 
!,Clencia jurídica, não conhece pn.t.a­
vinD. do Codigo Penal. Tem mf:do da:, 
leis punitivas pelo pa,·or que os inspi­
ra a coerção dos crimes por elle pro­
prio praticado -

Ignora que publicar correspondencia 
alheia para fins illicitos const1túe WlJ 

crime e por isso mesmo divulga o te­
Jegramma a outrem destinado. Por 
outro lado ficando assombrado com 
haver sido pilhado em flagrante de­
licto com o seu comparsa Tinh , ,. , 
não sabendo qual será a victima entre: 
os dois, anda espalhando covarde­
mente no Rio de J:tnPiro que o teir­
grammn fôra dh·ulgado por um ar­
rente do presidente João Pessõa atT{11 
na Pu.rahyba e que t.odo o mundo <' 

sabia. Mentiroso valgar, não poder{, 
indicar uma só pessôa que soubess· 
do conteúdo do despacho. de vez qu<' 
a cifra era só do presidente e os tele­
grammas só por elle eram cifrado . 

Appl!car-se-ia bem aqui o proverbio 
do côxo se não se ajustasse melhor ao 
caso, dizer que seria mais Cacil pegar 
wn Imbecil. .. 

Nas suas informações á imprensa do 
Rio ainda o invertido gagueíja que o 
govérno da Parahyba está importan­
do munição de contrabando. Nessa 
menti! a denuncia apenas a obcessáo 
<.lelle e dos irmãos - sempre viveram 
de contrabandos, tudo na vida devem 
ao instincto que sempre tiveram para 
defraudar as rendas publicas. Não 
vêem esses incendiarios na impermea­
bilidade de sua intelligencla e da má 
fé com que envenenam tudo, que se 
o presidente do Estado Importasse mu­
nição iSto não r;eria contrabando? 

E se não se tratasze de um bronco 
incapaz de comprehen<.ler as coisas 
maís faceis, perguntariamos a esse ln­
corrigivel invertido onde está a lei 
que prohlbe o govêrno de um Estado 
a importar armamento ou munição. 
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I Sanjae parahybano 
Ia alaadãa na PilPilhUbQ 

Ainda havemos de demonstrar um 
dia que o Brasil é uma região geo­
graphica, não é uma Nação. O senti­
do de Patria, no brasileiro, mal con­
segue vencer as distancias para 
transpor as fronteiras de cada Esta­
do, quando 11cio se encerra nos lim'ites 
de um municipio. A nacionalidade 
não se constituiu por emquanto. O 
que ahi está é mn mosaico cm que a$ 
pecas se superpõem, sem ~e integra­
rem, ou se tocam lado a lado, sem se 
con/11ndirem. Ha diversidades fla­
grantes tanto no ,çentido 1la profundi­
dade. como no sentido da e.Ttensão. 
E tudo será o mnteria prima de uma 
I'atria, que se formará um dia. mas 
até agora não se architectou no com­
ple:m homogeneo e orga11ieo que me­
rec,' o nome ele Nação. 

Se fossemos um composto. nâo uma 
mistura, nâo estaríamos a Ter os tele­
grammas da Parahyba como lemos o.ç 
da India. ligando ao sr. João Pessôa 
a mesma curiosidade que ligamos a 
Malzatma Gandhi. Não assistiríamos 
ao embate tJ.e Princeza como as bata­
lhas de Chang-Kai-Chek, tcío distantes 
nos par m, geographica e psyclzolo­
gica.mente, a Para/1yl)a como a China 
Ao contrario, a guerra civil que en­
sanguenta e~ sertões parahybanos nos 
faria tremer de dôr, como se cortas­
sem na nossa propria carne. Se a 
sangueira jorrasse alli. nas dii'isas de 
Minas ou do Paraná, S Paulo vibra­
ria de interesse pelas phases da cam­
panha, de indignacão contra os cul­
pados da mashorca, de revolta ante 
aquellc nefando sacrificio de vidas 
em holocausto aos rancores injustos 
de um tyranno. E, então. se a trage­
dia se desenrolasse dentro do nosso 
territorio, dentro de nossa ccr.sa, que 
paulista haveria por aqui que não er­
guesse o seu protesto contra o morti­
cinio, em nome da civüização e da 
humanidade? Mas a Parahyba está ló 
tão longe, junto ao Acre, á Venezue­
la. quem sabe se confinando com 1-Ion­
duras ou com o Alaska ... 

,:, 

Não falemos na monslruosidade que 
é punir·sc 1tm gotJernador pelo seu 
merito de ter tido lzombridade quando 
dezeseis outros só tinham subservien -
eia, nem na fere:a de castigar um 
povo pela conducta digna dos seus di­
ngerues. Não frizemos o horror da di­
ctadura que não se contenta com a es­
rravülão dos seus amigos e ainda exi­
ge o extermínio dos seus adversarias 
como .se Solano Lopez houvesse resus­
citad-0 no Paraguay para barbarizar o 
Brasil. Não relembremos o que ha de 
cliabolico na guerra que se move a um 
govêrno que prestou ao .~eu Estado os 
serviços que o sr João Pessôa poude 
enumerar 110 telegramma aos presi­
dentes das duas casas do Congresso 

'acional. Não annotemos sequer o 
,,ue ha de estup-ido e ele ('T!lel na con -

jura que compelle esse govêrno a ca­
,,alizar para a lucta armada os dinhei­
ros e as energias com que poderia es­
tar servindo ao bem publico em esco­
las, em hospitaes, em rodovias, em fo­
mento economico, em tant,os outros 
crnprehendimentos de beneficio colle­
ctivo. Esqueçamos tudo isso por um 
momento para pen.sar só nos vasilei­
ros qué '°m. tam e morrem, ao iledor de 
Princeza. por(llte o sr Washington 
~er um pretexto para a inter-
venção puniti1>a com que apeará do 
novêrno ela sua terra o candidato da 
Allfança Liberal á viC'e-preside,i.cia da 
Republica. 

Está travada a peleja. Seio brctsilei­
ros. são parah11ba11os de 1mi e outro 
lado. a trucidar-se num immenso fra­
tricídio. Escorre sangue. São cente­
nas os feridos. São dezenas os cada­
i eres. Quantas as viúvas? Quantos 
w orphdos? E quem lhes evitará a 
miseria que fará, dos rapazes, canga­
ceiros. e. das mo('as. - quem sabe -
prostitutas? Quem lhes enxugará as 
lagrimas e lhes consolará o coração, 
passada a tormenta de loucura e 'Jel­
vageria? O poder do sr. Washington 
1 uis será grande em relacão ú para­
lysia moral que insensibilizou o Bra­
sil. mas não será capaz, n11nco:, de 
compensar a falta de um pae, de um 
filho, de um esposo ou de um irmão. 
Quanto mais de restituir á Parahyba 
um só dos parahybanos mortos. porque 
s. exc. não perdôa ao sr. João Pes­
sôa as suas attitudes políticas! 

* 
Em S. Paulo não podia haver nesta 

hora perrepistci e democratico, libe­
raes e reaccíonarios. De1ja haver. )5, 
brasileiros. Brasileir(l.3 que fôssem ir­
mã.os dos seus patrícios que estão sen­
do trucidados na Parahyba em home­
nagem ao Moloch do odio vartf.dario; 
que protestassem contra a chacina 
dos parahybanos; que ao menos re·· 
pellissem, pelo nosso Estado, as res­
ponsabilidades da mashorca que se er­
gueu e se armou em nome de S . Pau­
lo. da politica paulista, da hegemonia 
do P R. P. na Federação. O sangue 
dos que tombam clu11ia vinganca; a 
ctlma dos que perecem, clama fustica; 
a viuve:. a orphandade, o lucto doo 
que ficam clama misericordia. Fuja­
mos á macula da cumplicidade no ter­
rível delicto. Neguemos a nossa soli­
dariedade aos carrascos. Levemos o 
nosso conforto ás suas victimas. Gri­
temos. para a 1-nstoria, que o massa­
cre da Parahyba não teve os applau­
sos, teve a execração do.ç pau.listas. 
Recaia sobre a cabeça do dictador, 
unicamente. o sangue dos parahyba­
nos que pelejam pelo seu direito, pe­
la sua liber<lade e pf'la sua honra, 
conlrn os ,çi(·ario~ que o., saltearam 
na tocaia ele Princeza . 

RUBENS DO Ali/ARAL 

A ma horca do cangaceiros ca­
pitaneados por José Pereira 

As forças legSJes approximam-se do 
reducto dos bandidos 

O, pi<1uctcs :n:m<,:ados da c·o­
lumna commanclada pelo bravc, 
r•apit:i<> .João Cústa já avistavam 
hontem, <'<>nforme n1<iiogramm:, 
do nosso correspondente espe­
cíul junlo ú forc_:a, a cidade ele· 
PrirH·eza, pelos st·us pontos /l<' 
nwior Yisibilidade. 

I~ssa noticia estampada ú no1-
l inha, em nosso plrtcard, fez vi­
brar l!e grande enthusiasmo o 
animo ria multidão, que erguia 
,·i,w, á Parahyha e ao presiden­
fr .João Pessôa. 

Accentúa-se, assim, _. avança­
da das nossas forças t•onlra o 
reducto de Princeza. 

Periga a autonomia do terri­
lorio livre de Princeza ... 

DE \'OL'Í'A AO ACAMPA­
MENTO 

TA V ARES, !) O <'apitiio 
.João Costa ausente drsdt• o ata­
<JUe ao refon·o rlc Agua Bran<':1, 
regressou ao :1C':u11pamentt; d<• 

Sitio, ondr ref'oi-1'011 :is me<lid:is 
dr ..,egurn11t·;1 a f'im de <·vil:tr :1 
possiYel i11\ l'Sli<la <los inimigos. 

T:ivnrc•s ronlmúa guarnr<·id:i 
prla columna do lrn!'nle Eli:is 
Fernandes LI l'11irio). 

,\ r<·spcilo cio ataque que _ o 
grupo de• c:111gaC'eiros rlwt'iados 
por '·D:mlinha" <' .Jacyntho Dan­
tas :io lugar Boi \'elho, situado 
nas fronteiras de Pernambuco, 
recebeu o presidente cio Estado 
niais o seguinte lelegramma 
com pormenores sobre o co­
,·arde atlc•n lado: 

.\LAGOA DO fONTEIRO, 9 
Tendo sido atacado hontem 

cinco hora<; no p<l\oado l1oi 1-'r­
lho, ~rupo cangureirc,s chefia­
dos "Dantinha", .Jacynlho Onn­
tas seguiram vinle ciuas praças, 
não mais cncontrnnclo sahrndo 
mesmo grupo ru1110u fazenda 
''Siío P:1ulo .\vuncri aqut>tla 
propriedade encontrnnclo han<li­
"º' <'111 rirn·heir:i<los hnYrnrlo 

Dentre os poucos Estados brasileiros que se têm dedicado 
realmente ao incremento e aperfeiçoamento da cultura de a lgodão, 
<\ de justiça salienlnr o da Parahyha. A' custa de uma propaganda 
que fanlo tem de 1enaz quanto de intelligenlemente orientadn, as 
anc toridades daquelle pequeno Estado nordestino chegaram, em 
mcno~ tempo do 1ue se esperava, a resultndos que já o collocam 
ú lesta de todos os productores nncionaes. 

De fnr lo, no nnno passado, u producção pnrahyhana alcan­
çou a respeilavel cifra ele 29.000.000 de kilos, segundo dados qu~ 
acabamos de rolligir elo Seniço de Algodfto que alli funcriona. 
O Estado do Cearú, que ocrupou por muitos annos o primeiro posto, 
pasi:;011 assim :\ segundo Jogar, com uma safra de 2G.800.000 kilos, 
inferior, pois, [1 d:1 Pn.rah;vha, cm mais de dois milhões ele kilos. 

i\f:1s, ni:ío é só neste nspeclo que a Parahyba conseguiu lavrar 
um vcrclaeleiro lC'nto. DC' relntiva imporlancia seria a sua safra algo­
do<'Íl'H SC' n proc11r:1 não fôsse insislente e remunerativa. como 
realuH'nle foi, pois <;e condensou em mais rlc 24.500.000 kilos. O 

Estado do Ce:1rú exportou nessa mesma época 14.039.000 kilos. 
Oeste modo. os parahyhanos trm todo o direito de chamar 

para elles o justo e honroso titulo de maiores productores ele algo­
cl:io do Br:1sil, litnlo que' n<Ís perdemos rapidamente, desde que pas­
samos elas grandrs s11 frns de 50.000.000 de kilos, qne jú levantamos, 
parn as nllimas Ires, em mrdin pouco superiores, em seu total, por 
nnidaek, a oilo milhões. 

,\ producr;-ão de algod:io C'slú em franca prosperidade por 
todo o Nordéste. i\las du,·idamos que haja um só Estado onde os 
numeros falem com mais eloquencin, quantitatiYnmente do que na 
Parahyha. Bast:1 con iderar que, em 1919 e 1920, as safras parahy­
hanas não pa,;snram de 12.750.000 e 17.000.000 de kilos, respecli\'a­
mente. Dessa d:ll~• até a.gora, porém, vêm sempre crescendo. Em 
l!l2ü alcançaram ~0.000.000 para allingircm os 29.000.000 do anno 
passado, que foi a maior safra dos seus ullirnos tempos . 

Por outro lado, niío se notam apenas progressos de quanli­
dacle. .\' custa de uma campanha sfria, dirigida por techniros com­
prirnles <' orientada por um Yerdadeiro especialista, que é o actual 
C'hrf'e do Srrviço Federal do Algodão, é que a Parahyba conseguiu 
resultados tão encorajadores. Para vencer a rotina natural de 
lo<.la a parle, o espirito de provincialismo, tão avesso :ís innovu · 
çiies, tlc cerlo não foi pequena a lucta que se teve de susle'1tar. 
.,\ propria clussificnção commercial encontrou na Parahyha oppo­
silores poderosos e systemalicos. Questões houve que tiveram <le 
subir ús nossas côrtes supremas, Oníle os magistrados deram, fe­
lizmenit', g:1nho de causa aos &,n i~·os de Cl::issificação que nlli se 
inslallaram. 

O tempo veiu, pon:m. apagar rrsenlimentos que se existissem 
poderi:1111 cnlravnr, até um certo ponto, a marcha. progressi ta da 
t•ullur:1 algodoeira no pequeno Estado nordestino. E tanto é assim 
cfue j:1 cm 1928, se classificaram em territorio daquelle Estado nada 
meno de 11 l.H09 farelos. pC'sando 18.18fi.OOO kilos. l1m tal facto 
e'• cm si uma verdadeira victoria, virloria de persistencia, victoria 
do ~spiri lo :Hli:wl:1do e moderno sohre as forças estatistiras ela ro­
tina soeial. 

Eis porqur diziamo que o urlo ele progrC'. so agrirola ela 

l'arahyha, no lo<':tnte ao algodüo l' clupl:uner\lr m1spicio,o. porq11 • 
souhe romhinar as duas coisas m:iis imporl:rntes na economia de 
qualqurr producção: a quantidade e :1 qualidade. 

Pocler-se-ú dizer que cla,;sificac::'io n:in t; forc;osamenle synu­

nimo clr qualidaclC'. De facto, assim t:. l\!:1s, "" classil'ir:1c;:io não <' 
qualicl:Hlc. o que' não resta duvida e; qur é o sr11 começo infnlliy~J. 
Em Loda a parte, onde se crC'aram t:1cs sen·iços, a qu:didade melho­
rou de suhi lo . i\f elhorou, não porque' o, nnnos Ih e,srm con id1> 
mais fovora,·eis, mas porque o esl imulo, gerndo pelos bons 11reços, 
nos typos suprriores, compclliu os lavraclorC's a um <'sforc;o m:1i,; 
ctiiclado'-o, na producçi'io de suas safras. 

Oc exemplos, como o da Parahyha, e'.• que' nó:s prC'cis:niamos, 
cm larga escal:\, por Lodo o lerritorio nacional, n:io sómente no al­
god:io. m:1s em toda'> as nossas formitlaveis r semprr precarias fon­
lt>s ele' rcncla. Procluzir n:io é ludo . Preci<;nmo" saber produzir. isto 
<·. produzir com rnethodo. <'0111 orienl:11;ão, com olho:- filos na 
rolloc·uçüo dl'icirnlc e pC'rm:rnrnlc dos nosso, procluC'los. quer nos 
11wrc:1clos nat·ion:H'S, CJllêr nn.., pr:u:;1s e'slr:1ngrir:1s. 

\ J>ar:1h:vh:1 ronsC'guiu l'..,l<' qua..,i milagrê Con,;cguiu-o por­
que• aos Lcehnico.., que dirigiam º" dC'slinos de' ,ua maior rulfur:1 
niio crcnram ., ... aucloridades )()(·:1L'" os rmhara~·os e as i11juncr;-ôcs 
too c<>lllllllln, c•m no<s,;o meio. nc ... te modo, [Htrh'ram lr:1h:11l1.1r e con­
S<'guiram produzir salisfacloriamrnlt•. 

(Do "Dinrio de São Paulo"). 

renhido l irolt'io resultando a 
morte' de um soldado e lrc\s rr­
ridos e hui · a ele um bandido r 
clherso<s f'rridos . Força portou­
se c·om mn,ima hr:l\'ura. Sau­
d~1çô<'~ corclines Trnenfe J::l­
p1<J /(). 

'" #"'..# ,- .I' ,--.,-~ 

OH'lld 3o!lVO aa 
.. 3.1.llON 00 'lVNHOf .. 

3.LN3l\llli\ 31Jfl 

18IBALTAS 
CEGUEIRA DE AMOR· - Pelli­

cula da "Goldwln" em 8 partes, coni 
a applaudido actol' Antonio Moreno 
secundado por Pauline Starke. 

Esse fllm é extrahido da novclla de 
Ellnor Glynn e obedeceu á direcção df' 
Francis Dillon. 

No FELIPPÉA. a 3. serie do O 
MYSTERIO DO BAIRRO CHINEZ 

No SAO JoAO, o drnma "L11ctn de 
muôr", com Willinm Fnrnum 
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A NOVA .PARAHYBA 

111 :- : uu;in.t.CIEL .. l.'INBEIBOJ ·· t:i.i . ll 

li(, WAQUIM &_.OIA. 

Tecidos, miudezas, pcrfumarlae e 
brinquedos para crianças. 

Recebeu um collossal sortimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITfM II A NOVA PARAHYBA" 

I u!mª?~"~!no~~~~~.,..1 
petua e Victoria. 1 

I Conjuncto Ideal de perfumes supe- 1 I riores. Vendem Araújo & Moura e I todas as casas de 1 • ordem. j 

j 111 &11111 P11hllro, SOi -.t P&UBTI> 

,

1 

/ose Justino Filh~ 
i..,capacbaJtll! catadual 1- Commtuõe1, 

Conta proprlLJ 1

1 Reprctentaçõce, conalgnaçõa • 
_...._,,....-,,_.. ______________ ....... ____ __ 

os CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
.. A o Ta~ ~ M R ( V ., e e 

EXPER.:I.~'.ENTEIM: 

CASA ROSENTHAL 
BKNJAIIN ROSKNTHAL 1 

llu1 111111 Pi1bllra, n. H84. 
SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
1.ª ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Ptrahyba do Norte: _ 

APBOYEIJEM D INVERNO i 

Na Socled. de Agrlcultura;..,endem-H l•cuer­
, los ~e laranJaa da Bahia a 5$000.J -

RUA ;GAMA I! Ml!LLO ,6 1 .1 

QE~EBRA. l Só de Oulmarlea 
A melhor e • mala preterida. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
•ovELARIA E SERRARIA 

l!.accutaru-se movela de tino gosto e alto hu:o 
OulmarAea a lrmAo 

-- CHALBORE &. COMP. ---­
Rua Prud~oso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Tclepbon~, 

.:::.smerada fabricação de) pães, bolacbinhaa, blecolt09, etc. 
Rigorosa pontuaUdade na entrega a domicilias nesta CAl'IT AL e tm T AMBA ú-. Praça Alvaro Mac:bado, 311. 

Ba 1:>oar1a San. tar1 tenae 
B Moraes & Cia. 

wporladorc1 e cxportadorea de IXARQUE F,ANINHA DE 1 RJOO 
: outros genero~ de estiva~ 

End. Tel: IIOIU.l~S!- RUA DES. TRINDADE!, 77le ,n. 

~e. qner ouvir nma aerdaed? 

Poli ouça e aproveite : 

MANTEIOA IIÕ 

Dl&H&NTIN& 

C:&. ~ DE LOIJRDES 
f ofJ.o Serrano de Andrade 

r abrlca de vela11 e artlioe funebra 
e rellg!OIIO&. 

O 1PARAIZO DAS MODAS~ 
BOMOFF & MOBEXNOS 

Rna Oama e Mello, n.• l~ 

Casa. espAcia.lista em fazendas finas, miudezas, Ja.pas e agasalho J. 1 
PREÇOS INACREDITAVI!(,.. 

Rua Barão do Triumpho, 441, 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. C:arvalho & C.ª 
Rua da Republica, 133 - Trlcphonr, 7 

End. telci, 1 Sanbauá 

A' VC NDA EM TODA PARTI! 

Usem .. GONDPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLE.NORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAINB.A D.A MODA 
Rico IOftlmento de~sedaa eatr.ngelru.{~ 

oaclonua. 

Grandca novidada de 1/0rma,•e chapio, 
pans sehhora • • 

Rua Maciel Pinheiro, 108, 

1 """v8. E:x:cia.., q u.er ou.vir 
u.r.o.a. verd.a.d.e '? 

:tv.CA. NTE:J:G.A.. Sô 

''DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

~;~hybano deve preferir por 

O mais economico 
O mais commodol 

O mais elegante 
0 mais barato 

FABRICA A VAPOi{ 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

I Pois ouça. e a.provei te: ______ , _____ _ 

·-~.,,.,...,............__ •• 11.1-111t111+!lf!llll'IWWW1DS1+111:1w1:1-ic::meaiw1&1m--•••••-

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 'a mulher sem operações.· 

Os 12 e 1 /1. milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

_porque o dr, Siivino Pacheco de Araújo <!mrnenle 
braslle1ro, como o grande scientista russo Lambém 
com o seu maravilhoso preparado 
• fLUXO·SEDATINA•, o rejuveoes· 
cimento da mulber, fazendo dcsappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regularisando e vitalisando os 
seua orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro. 
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recomm enda aos exmos, srs. 
medicos e parteiras, como agente 
calman!e e re2ulador das funcçõcf 
femininas • 

Está sendo usado diariamente no, 
driocipaes hosp1taes, ootada rn enl•: 
nas maternidades, casas de saúde do 
Ric . dcl:Janeiro e São Paulo. 

--- ---------

: ~~~ ,•,
1
1 '-"' "0li• I( 

1 ''º'º" ') 0( OP I IIA(Ol ~°' ,., Q"' ,J 

~7~~~\I\·~~~~ f.,\' 
1 
;·,·.,, ..,t ,. , 
U,UIAO. , ~ lft.l~ldf\ 

' P1)1 UI ,- \ f n l/10~ li VAClfll S 

1.,.fu10A$ l\)1<tDA\ 

VAIIIZE.S. Ft STIJLAS e HEMO '101DES, 
Ht~MO COM 20 AN HO!. OE CHRONICA S. 

I CURAM -SE EH OI TO DIAS 
l:VENDE-S E EM TOOA PARTE 

AS MARAVILHAS DO 
BISMUTHO 

famos asformulas do 
sabio BERCK 

FIS T O L N. 
l.t••nça n. 2.0~9. do D. N, 1. ,. 

(U-12-g;:;) 

as Vartua, Hcmorrboldea, rerida 
lletnlae, mesmo com 20 annot d1 
cbroolcas, curam-se em poncoe 
dias. O J!l8TOL IW. 1 i I 

lamoH formula do eablo Bl!RCI( 
oubeclda por lodos o, operado, 
ca do mundo. Q ualquer ferida 

ou capinha brava eztlniz-ne-ee em 
dois ou trca dlu. Nas fertd11 
dae lngnae por operaçõca de ort, 
eem 2alllc1 ou lympbath lca em 
menos de o ito dias cstar4 fechada. 
NH bemorrboldca faz cfleito com 
a prlmein appllcaçio. Uma lata 
pelo Co"eio, 7$000. - A' venda 
,ae dro2arla1 e no dep011ltario. AI­
' !anel~ 95 - Rio de Jauelto, 

!"91 .................................................... ._ 

NEGO CIO DE OCCASIAO 

ANNUNCIOS I 
MODISTA LLOY D NACIO NÂL=· • 'E 1, ·»E-S E . .t E ,flPIIEZ1I LIJZ E 

FOB~1A D.t C ID.tDE D E GIJABA· 
fadame Rita Camará, conhecida 

modista parahybana, tendo transfe­
rido sua residencia de Recife para 
t ta capital, ofterece os seus serviços 
na conf rcr,ão de tollletes para baile~. 
ca amrm tos " pa •.::,eios, a preços multo 
n•odlcos. portcndo SPr procurada pro­
' 1 vriamente á avenida General Oso­
no, Gl , 

~· 
Esta á venda I 

o or rllo n . fU\6, ~ rua J3 de Mata, 1 
trnrl ,, rommodo:t pari\ pequena ta­
m11t e g1Ja E!ncanllda. DirlJ&·&e ll 
lnrer" -. .irtn " K'!reocla desta folha 
para udo1mar,ócs. 

f11JA8 PROPRIEDADES EM NA ,· 
l I L <'af6 1''llho t.cm para vend ei· 
0•1 pnrn11t1tr rtuua proprledRdPS rn1, 
NRtal, i;cncto urna n,, perimctro ur · 
t,., r,r, com ba:;tontc krrcno para pla.111, 
l"r;ona. 11111lta 11 fructclras, agua, ca"111, 
e'(' . ; 1111 lra n 1 n',& kllomctro.\ da cl -
d,,r1,-, «1111 r.a a, J\l;IJa, etc. , propt h 
p m r.rc.t<;l\o. A proprkda.de localiza ­
da 1,a cldadri prcfcH•-sc permutar 
r.om um i;IUo nesta. capital. . 

L cuia "Smith l'rrmit'r " Offlcla l -
A~ m1tl11culSJ.S para o concurso de da­
dylographla e tuchygruphla, a reall ­
z.i 1 -r,ri nrJ fim dQ corren te anno, a­
chnrn-i;r· abertas até 30 deste mcz -
Jf orto1 e l'rixP, dlrcctora. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Acccrla causa, no interior 

do Estado 

011q11R de Cuias, 25 - PARAHYBA 

S o~c I E u A D 1! ~ l'i O N Y M A 

8 E lJ l:! - &Ttmlda Rio Br,n,,.,., 108 e 108,l 

Pom1e a1mntn1 011 Doeu do Potto to Rto de Jaodru a d lepoaltlo dos 
teu, embarcadc.rts t. rt1c.cbtd1Jrea. 

--o--o--

Lloha eelere -de pa•••,selro• • eara11 entre 
aet.lfe e Porto A.lesr• 

•••••,sem aomente de t . • el-•• 

Paqurte - .&ra!fatuha- Esperado cm Recife nc, <ila li dl' 
)unho, b 15 horas, eabirá a 11 , nnitr, par,i : Maceió,• 12; 811h t~. 
a 13; Rio de Janeiro, a 15; Santos, a 18; Rio Grande, a 20; Pclotas, a 20; 
e Porto Ale~rc, a 21. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C'•11•1•elro 

l!lperado de Porto Alrgre e t~cala . no 111, 14 de 111nhQ, , s-
hlrt no mcemo dia, para : j Recife, Maceió, B~hla, Rio d" Jent lro, San ­
to,, Paranagu,, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alr~re. 

___________ L_1N_H_A __ c_e_a_rá_-R_1_o_G __ ra_n_d_c ________ ~1 
LINHA Pará-Rio GrancteC 

Cargueiro Dou•o 

füDerado do Rio Grande e e1cal1, no dia I!> do rorrrnlr, Aahtr, no 
mr11mo dia pira : Cran, Maranhl o e P,u,, rrcebcndo lambem carRa par, 
Santarrm, Obldos, Paríntlne, ltacoatiara e Manfos, que ser, cuidadosa­
mente baldeada em Par, . 

I 
Aút::NTES - R'llllam• &~Co. 

Praça 15 de Novembro n.• 87 - Teleobon, 11 .0 l16 1 
~..\IXA POSTAL, N.• 3~. -----------~) 

~ 

BIBA. 1 1, ·01JSTBIA 1-"Bll'ILE• 

Gl . .tD.I DI? L ll f ) IIO C ERTO. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DM:MESMA. 
1 
1 

......... l!l!!llm!!II .. IIIIJ~.,....~~OQ!! ........ .... ~\t .... !l!!III .... B!!! .. l!!l!!llm!!ll!!!!!!ll!!m!l!!!Bl!1!9 

Vj ••. e m1nd" t-Jm ,r 

' ~A $S IA VIRGINIA ; 
• que i· remccl10 Sl!•O igual 

con l,a lodu II Febru. 
I EvltA a Ur( mi a e ou tro1i. aerfdente .. ~ 

A' veada nas obarm1.cia.s e 
Drog1.rlas. 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS E DROO ARIA& 



A UNIÃO - Quinta-feira, 12 de junho de 1930 

A ameaça á autonomia 1 

da Parahyba 
Outros protestos de solidariedade ao chefe 
do govêrno - De diversos:pontos partem des• 

· mentidos aos telegrammas de R_edido 
de intervenção federal 

UM TELEGRAMMA DO CONSE­
LHO MUNICIPAL DA CIDADE A 

VARIOS DEPUTADOS 
LIBERAES 

Na sua ultima reunião o Conselho 
Municipal desta cidade deliberou 
transmittir aos deputados Candido 
Pessõa, Maurlclo de Lacerda, Adolpho 
Bergamini, Neves da Fontoura, Ne­
reu Ramos, Maciel Junior, José Bo­
nifacio, Baptista Luzardo e Plinio 
Casado, o seguinte telegramma: 

"PARAHYBA, 6 O Conselho Muni­
cipal da Parahyba do Norte, reunido 
em sessão extraordinaria, continuando 
na defesa da autonomia da Parahyba, 
resolveu unanimemente appellar para 
os devotados defensores da liberdade 
de nossa Patria, para profligarem 
com toda a vehemencia, da tribuna 
da Camara, a ultima ameaça do 
govêrno da Republica, enviando para 
a nossa capital e interior do Estado, 
na illusão, talvez, de amedrontar a 
invicta população nordestina, diver­
sos batalhões do exercito, como se os 
brios desses defensores da Patria, 
que sempre estiveram ao lado das 
bõas causas, podessem ser transforma­
dos de momento em perseguições de 
méros caprichos politicos, para maior 
vergonha das nossas tradições de povo 
livre. Podeis, entretanto. affirmar que 
a Parahyba, unida e firme, como se 
encontra, em qualquer emergencia, sa­
berá ser digna do seu passado e do 
grande presidente que ora tão pa­
trioticamente dirige os seus destinos 
para melhor nome do Brasil e me­
lhor sorte da Republica. Saudações. -
João Luiz Ribeiro de Moraes, presi­
dente; Miguel Ba.stos Lisbõa, 1.0 se­
cretario; Adherbal Pyragibe, 2:' se­
cretario." 

Na hora em que os covardes, appro­
veitando-se da miseria moral dos regu­
letes desta pobre Republica. pro­
curam por todos os meios esmagar a 
Parahyba, porque esta. possúe á. sua 
frente um homem de brio, é sempre 
grato registarmos a solidariedade 
daquelle» que ainda sonham e luctam 
por um Brasil grande e livre. 

Ha quasl um anno vem esta folha 
publicando diariamente telegrammas, 1 

cartas e cartões, procedentes dos mais 
longínquos confins do paiz, nos quaes 
tantos humildes e anonymos patrícios 
como pessoas do mais elevado con­
ceito. expressam ao presidente da Pa­
rahyba sua admiração e o seu 
applauso no momento incerto e cheio 
de apprehensõcs que ora atravessa­
mos. 

Ainda hontem recebeu s. exc. mais 
este despacho: 

"MOSSORô. 10 - Solidaria com a 
energica attitude de v. exc. repellindo 
as investidas do cangaço e as ameaças 
de intervenção federal neste Estado, 
hypothecamos nosso irrestricto apoio 
ao seu govémo, que é o porta-voz das 
aspirações mais legitimas do povo 
brasllelro. - Tertuliano Ayres, presi­
dente do "Comité Liberal"; José 
Octavio, secretario.• 

O presidente do Estado recebeu os 
seguintes telegrammas: 

"PILAR, 8 - Enviamos novamente 
applausos calorosos desassombro v. 
exc. defendendo nação violencia pre­
sidente Republica povo parahybano 
auxiliado riograndense mineiro de­
mais brasileiros dispostos fazer res­
peitar Constituição e saberão deter 
intervenção, que effectivada destruiria 
vergonhosamente Alliança Liberal, 
extinguindo patriotismo verdadeiros 
brasileiros. Cordiaes saudações. - Sal­
i;ador Pontes, Pedro Maia." 

"TRIUMPHO, 7 - Parabens Victo­
ria forças libera.,s protesto vergonho­
sa intervenção offereço prestlmos caso 
precise. Saudações. - Estacio Manini " 

"SOURE <ParáJ, 8 - Pleiteei elei­
ção como chefe liberal protesto inter­
venção. - José Soares." 

UM DESMENTIDO OPPORTUNO 

Tendo sido íllaqueado em sua bôa 
fé a fim de por sua assignatura num 
ridiculo telegramma dos Cunha Lima 
pedindo a intervenção, o nosso con­
terraneo sr. Dionislo Dantas, residente 
em Areia, enviou ao sr. presidente 
João Pessôa. a seguinte carta, pela qual 
poderão observar os homens de bem 
os baixos processos de que estão 
usando os adversarias mesquinhos da 
Parahyba, a fim de su!!ocar a sua au­
tonomia. 

Leiam os parahybanos. 
"Exrno. sr. dr. João Pessôa, rl. ct. pre­

sidente do Estado. - Parahyba. -
Tendo assignado um telegramma, a 
pedido do sr. José Cunha Lima, di­
zendo que em nada me compromettla, 
e como o referido telegramma era pe­
dindo intervenção para o Estado, 

leva ao conhecimento de v. exc.. de 
uma vez por todas, que se me fôsse 
explicado o teor do citado telegramma 
jámaís teria dado minha assignatura 
como não sou solidaria com a ta.l idéa 
de intervenção, uma vez que estou sa­
tisfeito com o benemerito govêrno de 
v. exc. que sómente beneficies tem tra­
zido ao nosso Estado. 

Sem mais, sou de v. exc., att•. crdº. 
obr". Dionísio DantaJs. 

Areia, 9 de junho de 1930." 

UM PROTESTO DE SÃO JOÃO DO 
CARIRY 

O presidente João Pessôa não dei­
xou ainda de recebei· de todos os pon­
tos do Estado desmentidos formaes 
ás infamias transmittidas em tele­
grammas pelos perreplstas da Para­
hyba para os seus patrões no Rio, 
a proposito da eleições estaduaes. 

Agora é o proprio município onde o 
sr. José Gaudencio diz ter prestigio 
que parte mais um brado de protesto 
contra as mentiras dos vendidos da 
Parahyba. 

De São João do Cariry, recebeu 

hontem s. exc. o seguinte telegram­
ma: 

"Dr. João Pessôa, presidente Es­
tado - Parahyba. - Protestamos re­
voltados contra calumnias contidas no 
telegramma assignado por Alvaro 
Gaudencio e dirigido para o Rio. A 
eleição correu dentro da ordem, dei­
xando de votar os nossos adversarias 
por motivo ignorado, ou talvez por 
falta de verba para a hospedagem dos 
seus eleitores. O fim principal do 
alludido telegramma foi espalhar no­
ticias de falta de garantias, quando os 
habitantes do mw1iclpio, acham-se 
assegurados em todos os direitos 
constitucionaes. inclusive os menti­
rosos da qualidade de Alvaro Gauden­
cio. Saudações. - Tertuliano Britto, 
Lybio de Farias Castro, Ignacio Britto, 
Francisco Alves, Antonio Tavares de 
Queiroz, Francisco Ribeiro fie BTitto 
Vicente de Barros, Elias Barras." ' 

UMA IMAGINARIA COACÇÃO 

O collector federal em Maman­
f!Uapc, sr. Raul Massa, digno rebento 
do empedernido ex-senador Antonio 

1 
1 

Massa, de combinação com o Indivi­
duo Arthur de tal, agente do Correio 
naquella cidade, vieram a esta capll41 
mentir perante seus chefes, referindo 
Imaginarias coacções para então jus­
tificar a requisição de tropas do exer­
cito, a fim de garantil-os. 

Esse duo de crapulosos conseguiu 
logo do amigo de José Pereira, sr. 
Carlos Taveira, o fechamento da refe­
rida agencia, sob aquella allegação. 

O delegado fiscal, porém, não con­
cordou com a pant.omima e parece 
que ainda não está resolvido á par­
tida de um contingente para estacio­
nar alli. 

E fôram esses individues depois ao 
"0 Norte ", onde relataram uma série 
de infamias. 

Revoltado com taes miserias. o pre­
feito Edgard Silva transmittiu ao pre­
sidente João Pcssõa o seguinte tele­
gramma de protesto: 

''MAMANGUAPE, 9 - Cumpre-me 
o dever de protestar perante v. exc. 
contra a insultuosa local d"'O Norte", 
em que funccionarlos federaes desta ci­
dade se dizem coagidos pela policia, 
de minha ordem. Posso provar com 
toda população do município ser in­
juriosa a calumnia. 

Os mesmos funccionarios praticam 
àesordens nas rua{;, desacatando as 
auctoridades. - Edgard Silva, pre­
feito." 

OS PARAHYBANOS DO RIO, 
SOLIDARIOS COM O PREl3IDENTE 

JOÃO PESSôA 

Do nosso conterraneo sr. Nilo Be­
zerra, residente na Capital Federal, 
recebeu o presidente João Pessõa o 
telegramma subsequente: 

"RIO, 5 - Os parahybanos aqui 
àomiciliados estão solidarlos com 
vossa excellencia, aguardai;.do ansio­
sos noticias sobre o reconhecimento 
do senador Tavares Cava ti e so­
lução do caso de Prlnceza. Attcnciosas 
saudnções. - Nilo Bezerr " 

O sr. Alfredo Pessôa dirigiu ao pre­
sidente do Estado uma carta de ex­
pressiva solidariedade. 

' 
"A vergonha da Parahyba' 
Um incisivo editorial do 

"'Correio da Manhã" 
RIO, 5 - O "Correio da Manhã". 

intitulando "A Vergonha da Parahy­
ba ... publica. hoje o seguinte artli;o: 

"O caso da senatoria parahybana 
drve ter hoje o seu desfecho. Consum­
ma-se, assim. um dos episodios mais 
tenebrosos e humilhantes dos muitos 
que a politicagem tem planejado ante 
os olhos atonitos dos brasil,.iros 

A quem quizer aqullatar desse inr.i­
dcnte político basta consultar, a ti­
tulo de curiosidade escandalosa. o 
parecer que o senador catharinrnsc, 
Rr C.,lso Bayma, escrevP.u para Justi­
ficar a depuração do sr. Tavares Ca­
,alcanti e o reconhecimento do •r. 
José Gaudencio Correia de Queiroz. 
O sr. Celso Bayma não é propriamrn­
te nenhuma vestal pohtlca . Sua r.ar­
reira assignala grandPs i;erviços pres­
tados a interesses partldarios e far,cio­
sos. e a outros ln~resses, e nP~­
sas missões não consta que a acção rlo 
senador por Santa Catharlna deno­
tasse extraordinarlos sentlmentoi, dr. 
reserva e pudor. Foi. antr.s pelo con­
trario, a sua facilidade Pm acceltar e 
encaminhar questões espinhosas, de 
onde o brio de quem as <'Xecuta :sabe 
raramente intacto, que fez com que, o 
govérno, Interessado em ludibriar a 
soberania dos parahybanos, agora se 
lembrasse delle i:,ara relatar a elcir.ã0 
senatorial da Parahyba do Norte. Pol~ 
o sr . Celso Bayma, ao que se diz, rc­
lt:tou cm acceitar a prcbr-nda, só con­
vindo em relatar o memoravel plc:1to 
d"ante da prom,,ssa que lhe fizeram 
d<' lhe dar um logarzinho cobiçado na 
Com missão de Finanças . Só mesmo 
dPpois de designado para ess:i com­
ml•"ão escreveu o seu parecrr. R"· 

ferimos o episodio para patentear 
quanto é dura a missão que acaba de 
ser confiada ao senador catharmrn­
sc. A enormidade do escandalo fazia 
arrepiar até os homens que menos 
coram em encobrir com o sru nome e 
o seu mandato as vergonhas mais re­
provavels. 

Uma vez, porém, que acceitou a trn­
fega missão, o sr. Celso Bayma só 
poderia dcs~mpenhal-a como o fez, 
mandando inverter <'m fa.vor do can­
didato federal e seu constitnlnte po­
litico os fa elos passados no ~ertão do -
quelle Estado. Citando a e,;mo sum­
mldades de direito que figuram ai! 
por um ultraJc feito ás suas mcmo­
nas, o sr. Celso Bayma chegou faril­
mcnte á conclus~o de qur, dndas as 
clllf1culdades de computa·r Lodos os 
vot,os levados ás urnas na longlnqua 
Pi>rahyba e mais a 1mposs1b!lldaclc ele 
cr1t1flcar-sc ele Ludo quanto, ness" 
pleito, allcgavam grrgo. e troyanos 
em pró! de sru:; lnLerrssc•s, só lhr rrs­
tavri. uma solução· julrar o plC'lto 
eleitoral da P.arahyba á luz d~ sua 
conscl<mcia . Just!flcand'> sc•mclhan(,n 
rcsolw:ão, citou mesmo o senador por 
Santa Catharina tratarlos, dcsrntcr­
rou doutores d!' direito, cuJa cxhuma­
ção espantou a qunntos conhecem R 

parcimonla dos conhecimentos Jurlr\1-
cos r llterarlos cio sr. Ccl110 Baymn. 
Um clessPs a.utores, Bcclarriclc, cscrc­
vr>ndo 5obre o dolo e a frtt11dc, drcla­
rou que "procurar offcrccc1 regras· á 
s11a aprr·clação era tr.nt,ar uma <"mpre­
sa sem utllldacle e· t.rm fim". E mais 
que ~m difflculdade desta natureza 
o magistrado i.ó tr.m um guln segu­
ro - - a sua consc!rncla; i.ó trm um 

No o.ccaso da Vida 

MUITAS autoridades medicas reconhecem as 
propriedades reconstituintes do oleo de 

figado de bacalhau, mormente para alliviar o 
peso dos annos. Muitas pessoas não podem tomar 
ou digerir este valioso oleo na sua forma natural, 

porém podem tomar a Emulsão de Scott, que 
contem o oleo scientificamente refinado, em 
forma facil de digerir e de assimilar. Tome-a 
para fortalecer-se. 

Emulsão de Scott 
elemento de decisão - a sua propria 
opinião". Reduzido, assim, doutrlna­
riamentc, a julgar o pleito da Para­
hybr. á luz da sua consciencia, sujei­
tando-o ao ,iriterio individual da sua 
opinião, o senador por Santa Catharina 
só poderia chegar a uma conclusão: 
que tudo quanto desejavam os espo­
liadores da soberania daquelle peque­
nino Estado andava certo, e elle Cel­
so Bayma, inspirado em tão singula­
r propositos, propunha o reconheci­
mento do sr. José Gaudencio Correia 
de Queiroz. 

11 A . quinzena 

Assim se encerrou de um modo te­
nebroso o preenchimento da vaga de 
senador da bancada parahybana. 
Não poderia realmente ser de outra 
fórma, visto como a escolha desse re­
presentante da nação foi o fructo de 
um voto de consciencia do senador 
por Santa Catharina. O govêrno, 'JUe 
Já lhe deu o Jogar promettido na Com­
missão de Finanças, não se esqueça de 
outra feita, quando se vir em apuros 
para descalçar qualquer bota diffi­
cil, de appellar novamente para a 
·• consciencia.. desse corre!igionario ... " 

da bala 
-~-

Do sr. Jacintho Correia. rece­
bemos 35 balas de fuzil para a 
Força Publica. 

De Serra Branca enviou-nos o 
nosso corrcligionario sr. José de 
Alcantara 10 cartuchos de fuzil. 

O sr. Benjamin Martins, resl· 
dente em Recife enviou ao sr. 
presidente João Pessõa "para 
defesa da dignidade da Parahy­
ba ", 9o balas de fuzil e 10 parà. 
rifle . 

Brevemente 

Jornal do Norte 

De Café Filho 

O movimento de sympathia, 
ao Soldado Parahybano;ge­
n eraliza-se por todo:o Brasil 

.,a s11bscripçao 1lest1, fol/111 

Continuou honicm, com grande 
concorrencla dos nossos conterraneos, 
esta. folha a receber generosas con­
tribuições para a sub cripção aberta 
cm pról do Soldado Parahybano, que 
no municipio de Prlnceza e tá 
escrevendo com o seu sangue uma 
das pagina~ mais brilhanics da bra­
vura brasileira. 

O nosso dlrcdor tem sido procura­
do por pessôas d,. todas as classes, 
ml'smo das mais humildes, que vêm 
entregar a sua quota para a subscri­
pção. 

llontem, durante a missa campal 
na praça Commrndador Felizardo, um 
grupo dr gl'ntis conterrancas, alum­
nas da Escola Normal, realizaram a 
vrnda d<' pcqul'nos retratos do presi­
dente João Pessôa em beneficio da 
suhscripção. E a iniciativa deu o 
bcll<> resultado de quasl trezcnto~ mil 
rris! 

Cartas cb!'gam do Interior conten­
do lmportanclas em dinheiro. Uma 
d<'llas de- Jtabay;ina, do sr. Brrnar­
rlino Alves dos Santos, diz o seiruin­
ll': "Venho por ml'lo dcsta enviar a 
ln~lgnifif•antr quantia de 5. 000, para 

Quantia já publicada ....... . 
Hf'rnardino Alvc"l dol:! Santos .. 

os ~oldados parahybanos. E quero fi· 
car com a obrigação de enviar 10% 
sobre os meus vencimentos para os 
heroicos patrícios." 

O MOVIMENTO NO MUNICIPIO DE 
PICUHY 

No municiplo de Plcuhy foi aberta. 
uma subscrlpção subsidiaria, gesto que 
mocecc louvor e servir de paradigma 
a06 outros munlcipios do EstadÓ. 

Sobre o assumpto recebeu o chefe 
do govêmo o seguinte telegramma: 

"Picuby, 11 - Iniclamo,s hoje em 
todo o munlcipJo a. subscripçáo para. 
o soldado parahybano. Saudações -
Laudellno Cordeiro, Antonio Xavier. 
Agrkola Montenegro, Manuel G.-e-
gorio."' 

O dr. Df'moerlto de Almeida entre­
gou hontrm a l'sta folha a !mportan­
cla de to 000, offcrta do nosso conter-
1·11 neo dr. José Rodrigues de Aquino, 
i>ducador em Recife, para a subscri­
pçÁ.o cm bcne flclo dos soldados que ora. 
combatem os bandidos de "Zé Pe-
r('ira.,. 

Collccta de hontcm, das mo<;aR da fü,cola Normal 

2:3535500 
5$000 

281,.'100 
10$000 
20 000 

Lui:t. ('Jemmtino de Oliveira . . . . . . 
.Jm1é de Carvalho ( um dia de vencimentos) 
Huv F. A:;;siR ... 
llumhcrto Sá ......... . 
Renato Cunha . . . . . . . . . . 
Dr. .Jo!:lé Hodrigucs de Aquino (Recife) 
Odilon Amorim . . . . . . . ..•.. 

Total ....•..... 

5$000 
lOSOOO 
10$000 
lOMOO 

100$000 

2:807$600 



Seeeão Livre 
EMPREGADO Of/ ít'C<'·MI um 

rapaz, trabalhador, dllig, ntc l' b<'rlo 
nos tratos, tendo bóu calltgraphta e 
algum conhechnl'nto de mn<>l11na de 
escrever, dando optlmas I t>ferencins 
de sua conducta, para uux11ia1· cm 
~ervlços de escrlptorlo, armuz<!m, JJ1 ,1-
ça, etc 

Qur.lquer cho111ado por carta a l'. 
F., na gerencia de~ta folha. 

A,11<,o - A nlfal:J.tarla ··Au Don 
MarC'hé", rnals umn vi>Z. \'Plll, de Jhl• 
1.Jlico, e mv1dar os eus devedores n -
tard tarios, n virem. sl'lll dt•mor..i, 
resoJ\·er os seus rompromlssos. 

Contempori:tando ::.ómeute este mez 
prrvlne aos referidos devedores que nó 
proxlmo mez fará publicar os cus 
nornes nos jornoes, acompanhados dus 
1 ~spectlvas !mportancios. 

Evitem, pois, futuros aborrecimen­
tos. 

Nota - Este nvi.so se rrfere exclu­
sivamente áquelles que CRtão atroz.i­
dos em suas prestações men~aes. 

Por Fr:wri.~co P. Cosentlno: Anto­
nio Sorrt>ntino. 

AO PUBLICO E AO COl\IMER­
CIO - Jono Fabrício Vérn e d. Oll­
via Coutinho de Vasconcellos, estu. 
belec!dos nestn praça com phnrmaci:.l 
a retalho, ú rua Duque de Caxias. n. 
324, ob a razão social de J Vt'ras , · 
Companhia. declnrnm que tendo ter. 
minado o prnzu do eontr:1cto :;oclnl 
registrado na mcretissima Juntn Com~ 
mercial d st~ capital 110 anno dr 1927 
retirou-se de commum :itcórdo a so­
rla d . Olh·ia Coutinho de V::isron­
c:ellos, exonerada de qualquer respon­
sabilidade, a~ umindo o pas~1rn e 
uctivo da illlud1da firma o soc10 Joií.o 
Fabnclo Véra . ob a razüo sociol de 
J . Veras. contorme sua declaração Jú 
l'eg1str.1d. na meretísslnrn Junta Com­
mercial de. ta cnpltnl. 

P::irahyba. 6 de junho de 1930. -­
,João Fnbncio Véras, OliYía Coutinho 
ele Va concello.·. - Reconheço as fír­
mu.. supra de ,João Fabrício Vér:1s e· 
011,·10 Coutmho de Vasconcellos: dou 
lt' - Porahyba. 7 de junho dt> 1930 
~ Em tt•stemunho da ,·erdade. o to­

hélltüo publico interino, Aldrovilli D. 
Crlsi 

VF.NOE-SE NA VILLA DE SA· 
Pt,: ~ Um casa de constrncção moder­
na com terraço e Jardim, toda pin­
tada :i oi o. com '.! salas d<' frentr, ~ 

q11:l11o., Internos. sala til' jantar. rll~­
Pt'JJ !l, :! quurlos e ·ternos, '..! bunhl'iro•, 
I mil'lono, quintal muraclo com t·a­
r1111ln\ t C'Ocheir:1. 

A trat:11 rom o propnl:larlo :\ ru!t 
Pe<lro Am1 rico n lf,3, n::i m~~ir •• 1 ,·ilia 

u iA GAl' l ecle·S(' a CjlU Ili ('li· 
i'0111rot: um.1 C'apa para creanca. 11:1 
1111 .• ,a e, l! 1 e hontem n o' qu1 
~<'.('llh~gaJ·.t ~ rua Duque de C· x1 ,, 
w. onth' era genrrosmnrntc "l':ll.· 

l1t· do. 

ENGENHO A VE DA Vende-se 
no m 11lcip o e s Gorn alo n10 , , 
lu Nonc, a propnl•dad<' Ut11°1ga, toei, 

,·,·rc. tln cl1• arame farpado e e~t:i.cas 
clr pau-1<-rro. com 2 bôas cns .. f, cl1• v1-
,·,·:1da, :!O casuillns para 111ora<lor.l ,, 
boa casa cl1• engenho eom l 111acll .. n:, 
Hoblni;u11 de :N H P , 11:wcuda 
I· h,t1:hcr ui' 30 poll<>gadas, 2 ass •nt,1-
Jnl'ntos, cl caroçado\· e preus:i rl 
nlgod o, machinas ~gricolas rarro 
IJols, burros e safra fundada.· E; quasi 
toda de exccllentes terrenos de varzen 
f' alguns alagad!ços e tem du:is la­
goas plscosas. 

D1. ta 6 kilometros da cic:indl' de • I::i. 
c:ihyba e 27 da capital do Estado e 
t, m bõa estrada de rodagem. 

Vc uctem-w lambem 200 1 nbPças rl" 
r:~do ex1<;tentes na mesma 

A' tratar com Heraclito de Olivcír:i . 
na rcfcl'lcta propriedade e nesta ta­
P;llil com Jo .. é Lyra de Oliveira , na 
,,uarcla-Morla ela Alfandega. 

VENDE-SE OU ALUGA-SE um1 
wnfort.avc ca a com terreno proprlo 
anoada ,:, com bõas instollações d'a­

gua t lt!Z c- com alicerce,; para levan­
tar sobrado, á nia Darão do Tl'iumpho, 
433. a tm a · n m!' .. <;ma 

Vcnclt'Dl· mais alguns mo\'e!s comJ 
teJ:im guarda-,oupa dr> páo setim, com 
I spl'lhos bl.soutado, penteadeira lam­
bem df' pão r.etim ,. cipelhos, lavatorlo 
,·ommodas. etc, "te:. 

flllll l! 1111!111 '1m,.... ___ ,.., .. 

u me.__ "" e t'II • IJPhlU, •lapu-----· ~ 
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1 
1 • e ç.:"i.o E~ tatistica 

(Smcl.iíl Jc ÃfrÍCuilur~. loduslrla, lommerclo, Vía~:io e Ubu Pub!Lu) 

&l~o•hio .. 11orCado pelas '"""ª· de Rt>ndas .. E•taoõe .. 
l•'l11e11t" · ,,na j1111.-lre dt· .. tt!IU ~ 

Mtsas de Rendas e Estarões I V 1 
1

1 

. Fiscaes • 0 umes Pe,o I Valor oft1ci~L Direitos 

1 
( anapina OranJe 
Alaf!Oa do Monteiro 
Cajazeir-JS 

2.618 
1 652 

798 
172 

43t 682 1.017:297$033 151:563j()ü0 

Souza - - -
Catolé do Rocha 
l imbU7<'iro-
S. João do Coriry 
Brejo do Cruz -

110.339 237:329f750 44:870J900 
76.lfiO 198:016f000 31:11251900 

(' 11.850 30:016$050 4:8121400 
5916 15:381$600 1 2:4681500 

30 2.220 5:'>~01000 894$400 
32 2 104 '>049$600 1·6881600 
22 1.400 3:546$200 !>70SOOO 

Santa Wla (algodao em ca­
roço} ·- 1 a 85 7, $500 24~CO 

-5.324 :-644.756 t.512i°62S7331-2-38;IB$500 

IH11,erln1h.111~ão. por ,teclh10N, •lo al,tod1 o t~'-POl'tatlo p•las 
11«."Hlllli de RendH'i e E~,a~õt•N l•'INCIU"'i ~rn jaot"h o de ID:10 

Deslino, I Volumes I Peso 
1 

\ Valor omci~I 
Direito, 

Portos n3cionaes ou c91rangei-
ros, cm tramito por cabe-
cle\lo - - 2.618 434.682 1 017:2971033 151 :5631 coo 

P~rnambuco 1.714 l 14.7'48 248:005$850 47:478t70b 
J<io O. i.!o Norte 720 54 859 141:7451650 22:545$600 
Ceará - - - 272 40.467 105:2 l 4S2C.O 16:831,f 00 

--- ----- _____ .. _ ------
5 324 64t.756 t. 512:262'733 238:418f500 

NOTA-Em o mesmo me1, fôraa1 exportados pela Rc:cebedoria de Ren­
d:is. conforme quadro Já publicado, 13.480 volumes de algodão com o ptso de 
2. 275.250 k1los, no valor off1clal de 5.ti50 ê45$479, foram pago9' 790·795$300 de 
direitos ao Estaclo. 

Secção de Estafütica, em 15 de Maio de 1930 

/otlo Meira d~ Me.1r .. ,s, 

Dlrector. 

Antonio Bar rei", 

Amanuense. 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
HIO DE JANEIRO - VA~AHVBA 

Excur ão a Bue~o Ay es 
Gastac as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul <.lo Brasil, sem pagar hospeda­
~ cm que será_fciia pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120 000 
Reservae sem demora vossa pa~sa2em em um elos tde conlor· 

tavcls navios ,Almirante Jacegnay•, •Affonso Pcnna,, Santos•, «Bae· 
pcndp, ,Campos Salles,, •Duque de Caxias•, «RocltiRUl:'9 Alves•. 

!li&IIID. s no ftltll o•~ ~ I\RlllO 

•Bac1wncly• 
•Alfonso Penou 
.campos Salles• -
•Santos• 

3 de junho 
13 de Junho 

2J de junho 
3 tlc julho 

e a99im, de dez tui dez <liaa, rscalando cm Recife, Maceió, liabla, 
Victoria, Rio Santo~. Par:inagu.l, Antonina, S. francisco, Rio Oraodc, 
Montcvldéo e Huenos Ayr~. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Pal;ic:ete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ARCfflMEDfS CINTRA 

l .. ::s·YNºôºiCÃlõºCõºNºôºOºâººLºiºô~Ã·.~~·· 
I LINDA. DO NORTE - (!Horario semanal' 
1 1 DA I Pansaa tdo Ri o guaria-feira - õ,00 l:or,1' 

ldc Victoria - 9,15 
I• Caravcliae - · " - 11,30 • 

" • Belmonte - ,- 13, 15 
• llbfotl " - 14,30 " 

• • Búla quhtlr.-íeira - 6,00 • 
• Aracajú - 8,45 • 

" " Maceió - 10,30 • 
• • Recife - 12,30 " 
" • Parahvbr, - • - 13,30 • 

Chegada a Natal • - 14,30 " 
,·01.TA I Partida de Natal ldor,1ingo ,- · 6,00 

" • Parahy.,a - - 7,1 S • 
.. • Recife • - 8,15 

• Maceió • - 10,15 
• Aracajú 12,00 • 

• • Bahia segunda-íclra - 6,00 • 
• llb~09 - 7,45 
• Rclmontc - - 9,00 

• • Caravella,- - 10,45 • 

1 

• • Vlctotla • - 13,00 • 
Chce:ada ao RI o - 16.00 " 

. Em ligarão com o hort'rio da linha ,.o ~,11, Rio· f'orto-Altlí7t, na 

I 
lwras de ffUÍnla-fma; para o sul. at ds 17 h "ras do r,a/Jbcdo. 

Para mais rnmpletas iinformações/.tratar na agencia 

1 

: Companhia · ,Cnmmercio- e Industria Kroncke 
1 • Rua 5 de A2oato, 50 - l 'ARAHYB.t.. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CASA OE SAUOE f MATERNIDADE S. VICENTE OE PAULO • 
( PATHIMONIO DO INSTITUTO OE PROTECÇAO P. 
ASSISTENCIA A INFANCIA DO f~TAfJO DA PARAliVRA) 

Esie estabelicimento situ:ido em 'ialubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhame11to oara attender aos 

· seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, eniretanto, o serviço de enfermei­

ras (feito exculsivamcnte pelo pessoal da casa. 

l Preços deraccôrdo com as poss1oilidades do nosso meio 
1 

1 ...... 1 ~~---T~e.;;;;1;;,;;;e;;;;;;;p~~-.....º,.,,;º-.e_ --r-i._l!!!!!'!!S!!!!!'!!0-~~~1
1 

/ 
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~SYPHILIS 
::. ..... •11:J _,, .. 

Aboros I Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle ! 

U I HORROR - A SYPJ-11 
l!S prcduz Abortos, enche o corpo 
de C_hagae, destróe as Geraçõe~, faz 
os filhos Degenerados e Paralyti· 
cos, produz Placas, Quedas do ca­

lllÍll•lfl•illllllril .. WWll bello e das unhas, faz as pessoas 
. _ rcpugnar.tcs, ataca o Coracão, o 

haço, F1gae1°, os ~ins, ;i Bocc:i,f a Garganta, produz o Rbeumatismo, 
urgação dos ouv1dc~, Eczema,1 Erupções da pelle, ,feridas no 
'po iodo, C~gue1ra, a l e uc ... '1, emflm ataca todo o organismo 

e.o M ~o uso1oc.. 

OU DOS 

e MPRI ID 914 
No fim de poucos dias, nota- e=-~ 
1.: - O sangue limpo; de impureza , btm c:~tar fgc:ra 
2. - Dc.;apparecrmento tle c,pinb:?.s · eczema:1 t!rup,;õe" 

urunculos, coceiras, ferid~s bravas, bouba~. et~. ' 
3.u - Desapparcc1mcnto tompleto do RHEUMATISMO 

dôres no9 os.~09 e dôres de c1beça. ' 
4.0 • - D~apparecimento das manifestações eypbiliti~a de 

todos os mcommctlo, de fundo syphiliticc,. 
5.0 

- O apparelbo gasto-integtina\ perfeito, pois o El,1. 10 
91.& não at3ca o estomago e não contém iodoreto. 

E' º· unico Dep:1rativo que tem attestaóos do! Hospili\ea 
de cspcc1allsta9 dos olbo_s e da Dyspepcia Sypbilid1a. 

SANGUE! SANGUPI! SANGUE! 

SANGU L 
O fortificante moderno para crear sangue 

lJ~ICO QIJE E'WIT& & TIJB C LO"' 

Com o nu DIO; DO fim d1 20 dlu, DOta-M l 
I.• - Levantamento izenl da1 forta• • .afta lmm11dlata do appâlta. 
2.o - Deupp1rcclmeoto completo dae dõra da c.a!>ec,t, la10mula 
de ne"oalawo. - 3.o - Combate radical da dcpreSWJ auvo,a II do 
tmma(reclmento de ambos 03 som. - 4.• - Ao~eoto de peta, 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.0 - Completo restabelecimento dOI Ol'p• 
nt&IDOS cnlraqnecldoa, ameaçados de tuberculose. - 6.0 - Maior reala· 
lencln para o trah:ilho pby111co e augwen1o de elobo.los saugulncoe. 
Aa mllea que cnnm, os anemicot,. aa moças pallidae, as criançlll ncbl· 
ticas e escrophuiosa~, os esi:otjijoe, O! depaoperadoa, obtêm came, 
saúde, vl~or e san2uc novo u~ando SANOU!NOL E' o melhor prc-

nvolvc e laz as crlançu robuet 

............................... -1 
ESTIVA ALVARO JORGE & G. 

CASA f'UNDADA EM 1903 

Importadores dlrcctoe de todos oa gcncros de cetlvaa. Dcpo· 
eito permanenle de farinha de trigo, xarqnc, 

kerozcne, manteiga, vidros, lout3s, arame farpado, papel, conacr· 
vaa, vlnhoa e divel'los artlgoa em mludezu. 

End. hl,g.: DELIA - T,lephone, 833 - Cadiso: RIBEIRO 
fALVARO MACHADO, 3. \ 

Pra~a•: 1e 15 DB NOVEMBRO, 14 ..,24.JP.&R.&B"WD.~ 
~ 

Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal 
Vand•• a preço• verdadeãr .. menta modlcoe.: 

................................................ 



EDITAES 
EDíTAL - O dr. Or<'~tcs Toscano 

Ll5bóa, 2." juiz substlt1110 ttli comorca 
da capital cta Parahybn do No1·1~. pol' 
vlrtudP da lei, c1 c. 

Faz sabH a tO<iOS ()IH' o J)l't'wl'llte f'Ui­
tal. com o pr:;,m de 8 dias vn n,1, qur 
0 2. ri e.Ir. promut or µuuli.::o da comnn·a 
denunciou de José da Cosi.a ,t:isclmrn­
to natúral do Tiio de Jan hO, ,·es1-
ctentt> em Sant Rita, deste T• ·t-.do 
como lm urso n:is pena<; cto artigo J;;ti 
combinado ()Om o artigo 358 do Co­
dlgo Penal. E como não tc1,hu rld-> 
posslvel intimai-o pessv:dmente, por ~:~ 
haver foragido, chamo e cito o releri­
do denunciado u comparecer no tha 
20 do corrente, J)('las 9 horas, nei,t_ 
Juizo. a fim de a,.slstiJ· ao summano 
do processr, e aro111p.mh11J-o e111 todos 
os ~eus termos, ate> t 1nal r.enteu~·a e 
sua execuçio, soll penu de !ev~lh . F. 
para que ch~uc a.> cu1,ltt>c1mt>11 : J tle 
todo:, e do dito accusado. mandou pas­
so.r o pre,;ente edtlRI quP será aff1 atio 
no Jug-.1r de costuml' <' publlrado pelo 
Jornal official "A União" Out1·os1!1~. 
tu saber maL'I que as audiencl<1 ; dPst.) 
Juizo se fazPm no pavimento supcrio1 
do convento de S. Bento, á ;c,vr111d:\ 
General Ororio, desta cidade. Dado e 
passado nesta cidade da Para hyba do 
Norte, aos !l dias do mez de Jun!.u ctr· 
1930. Eu, Pedro Ulysi;es de C.nn·alho, 
l'scrivão o escr<'vi (A.sslgnado) Ores­
tes Toscano Llsbôa . Está confcrme 
com o origln!ll ao quul me rPporto . 
dou fé. Subscrevo e usslgno , O r~cn­
vão PPdro Ulysses de Carva!no 

EDITAL DE CITAÇÃO - O dr. 
José Eugenio Neves de Mello. juiz rlc 
direito da. comarca de Bananeiras. na 
fórma da lei. etc. 

Faço saber que tendo de se procedt>r 
ao inventario dos bens deixados po1 
fellt>..ciment-0 de d . Julia Maria de Oli­
veira e tendo o meieiro e inventarian­
te José Felippc dos Santos declarado 
n.charem-se ausentes os herdeiros Tar­
gtilo José dos Santos. no Acre:. Ma­
nuel José dos Santos. em Cuntyba ; 
Alfredo José dos Santos. no Pará; 
João José dos Santos. no Rio Branco; 
Francisco José dos Santos, em Natal, 
e os menores Antonio José dos San­
tos no Rio de Janeiro. e João José 
do; Santos, em Recüe. e não convin­
do retardar-se a marcha do Inventa­
rio ordenei que Sé passasse o presen­
te 'edital, pelo qual cito e hei por ci­
tados os ditos herdeiros para, ne pr.1-
zo de 30 dias. sob pena de revelia, 
comparecerem neste juízo, por si ou 
por seus procuradorse, a fim de a i -
tll'em a todos os termos do dito in­
\(mtario, designado para o ctia 16 de 
junho proximo vindouro. as 12. hoi_::ir. 
da manhii, na sala dàs a11d1enoa 
deste julzo, na Conselho Mtmlciµ 1 
E, paTa constar, mnndei passar o prt!­
l'ente edital. qu1: serã a!ttxado no Jo­
gar do costume e publicado no orgam 
of11cial do Estado. Dado e pa. »ado 
nesta cidade de Banancirru;, ao 2 dP 
maio de 1930. P.u, Basílio Pompillo 
dt- Mello, e. crh·áo d.- orphams e au­
sentes o escrevi. (a, José Eugenio Ne­
\tS df> Mello. Estii coniorm., o o !­
ginal; dou ff. O ~criv:io, Baslllo 
Pomplllo ctP l\.1Pllo . 

Prefeitura Municipal 
Edital n. 5 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n. 5 - De ordem do sr. preft'1to 
111wuclpal, faço publicar abaixo a re­
lação dos prt>dios desta cldad , sujei­
tos ao imposto de remoç-lo de 11:w, 
r:ujo pagamento deverá sP.r feito f)('IO, 
l'l!'Spf'ctivos prnprletarios na :tu'c·ebe­
c1u a de Rendas ao Estado, cturnntl' o 
mPZ de julho proximo. 

3.-cretaria da PrrfP.iLurn da Para ­
l1yba, 10 cte julho de 1930. - AnL'II) 
Borge!I M. ele Mello, secret:irio. 

Rua Barão da Pac;sagl'm 

129 Tito Silva & e •. 136000, 15:; d. 
Maria Isabel Ramos Maia. 19S800, 163 
~- Guiomar Carneiro, 13!.":?00; 173 her­
deiros de Adolpho Eugenio SOare 
13$200; 175 herdeiros de Franciscf) 
Joaquim de V. Paiva, lG soo; 18'.l 
herdeiros do dr. Irnaclo G. cta Sil­
va Sobral, 16S500; 191 Clodomlro de 
Paula Bastos 13$200; 197 dr Fr::m­
c· co B . Correia Filho, 13 200; 205 
Vlr:tonno Ramos Maia, l 1~000; 207 
Antonio Alfredo de Lac~rdn, li 000; 
211 d. Maria de Lourdf' Ath::tycle, 
13$200; 2::?3 Francisco Fernandes da 
Silva Guimarães. 13$200; 225 Francisco 
Ribeiro de Mc:ndonça 19"800; 237 d. 
Francelina Lopes aa Costa. l lSOOO; 
243 a: mesma, 13$200; 247 Antonio Joa­
quim Vergára. 11 000; 249 Alfredo 
Silva, 11$600; 255 Manuel Ignacio da 
Sílva, 13 200; 259 herdeiros de Roque 
de Paula Ba.rbosa, 13$200; 275 dr. Gui­
lherme Gomes da Silveira, 19$800; 297 
F.ellx de Albuquerque Guerra, 19$800; 
319 .d. Leonor Mau!, 13 200; 239 Victo­
r!no Ramos Maia, 16$500; 331 d. Maria 
das Neves Athayde, 13$200; 341 a mes­
ma, 13$200; 34:l cí. Maria. do Carmo 
Athayde, 13$200: 361 n mesma, 1J 200; 
373 Jacob Falmbaum, 13$200; 383 her­
deiros do dr. Antonio Alfredo o. e 
Mello, 129200; 385 Henrique Siquei· 
ra, 13$200; 397 Joslas Escquias da Mot­
to., 16$500; 403 Vlctor1no Ramos Mala, 
11$000;407 o mesmo, 11$000; 411 a Mi­
tra Parahybana, llSOOO; 415 Pellctano 
Barbosa, 11 000; 421 Marcos .H mJ­
tein, 1G$500; 427 d . Alice Pereira, .... 
131200, 431 Candido Pereira Martins, 
11$000;435 Aprlglo de Carvalho, 16$500; 
447 Carlos de Barros Moreira, 16$500; 
449 Victorlno Ramos Mal:t. 11 000, 
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COMPANHIA DE NA VEüAÇAC I 

LLO YD BRASIL EIR O 
1111, 11p~u d1 1111a1c11 da l11riu d1 lu, 

! ... tele1. ~ NAVtlLOYlf S~ : 1m DI Jll!IIC 
Pasaa,Aefroa e carga• 

PARA O NORTB PA:RA O SUL • 

O paquete •·Parál, O paquete "Manáos" 
Esperado do sul DC> dia 12 Jo 

corr,nt~ 1111blrá no mesmo dia para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Belfro. 

12perado do norte no dia 13 do 
corrente eablrA no mtsmo dia para 
Recife, Maceió, Uahla e Rio de 
lanelro. 

~---------------------------------------------------Linha. l>..d:a.ná.os- Buenos Ai i:es 

O paquete ''Campos Salles 
&pr,ado do norte no dl1115 do corrente sablri oo mesmot11a··para 

Recife Maceió, Bab'a. Rio, Santos, Paranago4, Antonina. Rio Orande 
Mootcvidéo e Bueno Aires, 

Linha. Fo:rtaleza-san tos 

O Cargueiro UBA' 
Esperado do norte hoje, sahir.l no mesmo dia para Recife, Maceió, 

Bahia, Rt'> e S:anlos. 

O piquete MARANBUAPE 
Esperado do norte no dia 18 sabiri no mesmo dia p Recife, 

Maceió, Rio e Santos. 

" Companhia recebe cargas plra Santarcm, Itacoal.lara e Mau 109, 
com tran~bordo em Belfm, e p:ira Pelotas e P. Alqr, a trans..,ordo no 
R'o Grt::.:e. 

As rcclamaçôce de faltas e avarias só ecrlo fccelta, P<'' 1:11crlpto 
e dentro do prno de tree dias após a descaf2'&. 

-..,.. a•m••• lnformaç6ea ~ tn o aaant• 11 

Archimedes Cintra 

•hcrlfltrl• 1 ;1u.1 •1CIU flJffltllO ( !41fld• •.1 .ll1tdacl, Ctaaarctal 
Arm1Htt11 Pra9a I& de l\'111,·embr 

·PHONES { !SOIP'TOIUO. 33. == 
1ltlU.Z!flS, n. JtARAHYBA 

Companh~a Nacional 
de==-=== 

Navecação Costeira 
Eat T1l1g. - COSTEIRA Tel1phm 1. l3' 

I SEF\VIÇO DE PASSAG!IROS E CARGAS 

•A companhia n4o st rtsponJa.lJlll.za pelos recibos em protocollo qiu 
lu2o apreuntem a asslgnatura dt um stu f uncclonarto,• 

--------------------------------------~ V APO E8 E8P•RAD08 

Paquete ITAPEMA 
8ahlrá ao dia t~ do corr~nt«", para, Reeltt-, 

ac~ló, 18.ahla, '\-'letorla, a1 de .Jaoelru, Santo,.., 
Parana •â, ..t.11tenlna, Fl•rlanopoll#, Blo fJraande, 1 
Pelo e Porto &le,rre. 

1 Navio mixto ITAPÉOA 
!ilahlro no dia 16 do <•orre11hi, para Rf'clft', 

Paq1,ete ITAPUCA 
~alalrá uo dia 19 do <'Ol'l'f"Dt<', para Rt"· 

elte, aeel6, Bahia, '\-'lewrla, Rio de .ranel o, N1111tu.111, 
Parana,ruá, Antunlna, Florlanopoll•, Riu Grandê, Pt-­
lotaii. e Porto .1dc re. 

----------------------!""9'------------------~-----
A VISO - A nm de e•ltar maJio;Jr a emb&rvue1 pelde qu 

a COmpauhia não ae responaablllza, seJa qual fõr a eua cauea, pede­
ae ll.03 carregadores ciue provtdenclem para ciue IUU carpa uteJam no 
ooatado dos vapores no dia da eh gâd&. 

I 
Pauagens, encommendu e v11.lortll, pelo NCrtptorto, ~ 1 bora, 

da ..espera das sahldaa. 
Os ffll, conslgnatart<* devem retirar u 1ma mercadort.. dOI 

Arlli zcna da Companhia déntro do T>mt.ó a n dl apõe a deectu'P, 
findo o Qual Incidirão ae mesmâ$ &til armazenavem, 

M reclamações por avarta, estro.vlo ou falta, devem eer apre1ea-

l 
t&dae por esct:pío, no escrlptor1o da Agencia, dentro de :r dJu depota 
de termtnadll. a descatga. ~ dl sj)oslção nfio 11endo reap~ltada flca • 
Companhia laeota de qualquer ft!BJ)On11ab1Hdade. 

Pen. mala lntormaçõea, com o AOENTII 

I Balthazar 
Palacete da Associação Commercia 

• , ___________ . Moura 

--~~~~~~--~~~~~~~~~~~---. 

PREFIRA 
VINHOS 

1 

de 

e;~ ~~~OG~~~~ 
,t lt.·111·11 ,Ir f..t,11·1·ttl/10. 111ll1·1,ei1111 
<'IIIISIIS (•it•ris Jl(>#ltl f 11111il11I r ''" 

I it1lr1•i111· tio llslt1tlt>. 

1Pod crá ser procur~m sua rcsidencia á 
Rua Epitacio P essôa, 577. "' 

~~ .,,,....__,.,--......____,..__~......_-..,_~ 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias tu vaports: - 'erddeot eht"r 
l,loyd Brt"mt"o - Pe•t"fra ('arnelro 
& ('.• l,h11Uada (Compa nhla, f"'om­

mert-lu e l\=atT«"gR'1ào) 

Agtnte da companhia dt stguros: - Nerth Brl· 
t.l11h .lc !Nt-reantlle lnNuranee (~ompany 

Ll•lted. Londre•. 

tacrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORRl!IO N. 0 

Enc1. tele.era phico - K R O N e H I! 

l vs,, 
- s;,,,. BZZR~ /JOJ•t/flt> 11110 t>N• 

t1 1.•,,tte r 1•011• 

t, ,, II e :. t1 1/ t1 r:,, ti,. [ 1 
t 1· "''I" 
o " A venda no armazem de 

Ca.1-v.a.ll~o Basto & 
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TELEGRAMMAS 
O caso ~enatoria l 

RIO, 9 - A con:cnda rntrC' o dirrit'.J 
do sr. Ta\'arcs CavnlcantJ e as preten­
sões do SC'U Antagonista n scnatorla pn­
rahybana, Impressiona fundamrntc os 
círculos pollt1ccs. 

São por rxemplo, de condcmnação 
formal e vrhcmen e á prcpott>ncla cio 
Cattctc, as pala nas qur "O Jornal" 

. ouviu do sr. José Donifacio qüando lhe 
pediu hontrm a sua op.nii,o sobre a 
deliberação do Senado. 

O leacler mineiro solid:uizando-se 
com a indl:;naç:io do povo parahybano, 
<Tlsse: 

" O voto do SC'nado depurando o sr. 
Tavares C:t\'alcnnLI é um uccinte vil , 
indigno a todo o porn brasileiro. O 
novo golpe vihrnclo contra a verdade. 
a honra da politica desacredita o exer­
cido do voto, inccnti"a a acta falsa, 
incrementa o crime e reduz o proprio 
Senado a um ajuntamento sem autori­
dade moral. A insensibilidade com que 
foi ou\'ido o formldavel e impressio­
nante discurso do sr. F lórcs da Cunha 
denuncia um estndo pa thologico dos 
mais g1:avcs. Aos alarmantes cscnnda­
los da Camara no fim da bancada da 
Parahyba e quatorze deputados de Mi­
nas. seguiu-se es.-a atroz Iniquidade 
que arrcbnta com violcncla os direitos 
do senador Tavares Cavalcantl, nobre 
e digno brasileiro. dúo a certeza de que 
falliu completa e inteiramente o 
rcgimcn rl)prcscntativo ·•. 

RIO, 9 - ··o Corrrio da Manhã", 
commcntando o csbulho d;, Parahyba 
no Senado, diz que o senador Crlso 
Bayma declarou-se cm paz com a sua 
conscienci:\. 

Pergunta o "Correio" : 
"Onde cst n r a consciencia? " 
Em sei;mda, divulga que o sr . Crlso 

Bayma. abordado hontf'm por um 
"mordedor", mettc11 a miio no bolso e 
num gesto pns.1;ou-lhc o que suppunha 
ser uma ccdula de cinco mil réis. Era 
a sua conscicncia . 

O DIA EM P ALACIO 
O presidente ,João Pessón rccebru o 

seguinte tf'lcgramma : 
'"Recife, li - Embarcando hoje 

pelo •· Araçatuba" destino a São Paulo, 
tenho a subírla h<mra de apresentar 
ao grande presidente rcspeiuisas des­
pedidas e felicitações insoph1SmavPis 
pelas provas de coragem e bravura cm 
defesa dos direitos do valoroso Esta­
do. fazendo votos de paz e felicidade 
pessoal de ,o~ encia Olivio Novaes." 

- --( :)---

ISSOCIAÇOES 
ASYLO IJI·; MENDICIDADE CAR ­

NEIRO DA CUNHA - Bolrllm da se­
mana cie 1 n 7 de .1unho de 19:iO 

Ví itas : - O es tnbelecimcnto fm v1 -
6itado por l!l pcsso:is CUJOS nome\ 
con ·tam do livro de presenç'.\ . 

Serviço medico: - O dr Ulys .r ~ 
Nun<> que estrve de semana, não visi­
tou o es tabelecimento 

Donativos . Foram feitos os i;c-
guintcs 

Renda do sitio 74$500 . 
Movimento de indigentes: - Exib­

tlam 99 asylados. Entraram 2 . Sa­
h1u 1. Ficam existlnrio 100, sendo 40 
hom,.ns e 60 mulheres. 

E cala ric i;erviço: - Pelo Con. elho 
foram dPs1gnados para o serviço da 
.r.emana de a a 14, o dlrector dr . Octa­
-..10 M"squlta; o medico, rlr. Sclxa;; 
Mala " a pharmacia Mercês . 

Notas : - Alem dos asylados matrl­
cularlo3 existem cm observação 2 in­
dlg<>ntes 

O e tado sarntarlo do Asylo conti­
núa sem alteração . 

Diz o "Correio" que foi is::.o contado 
pelo senador Gilberto Amado que ac­
crcsccntou tc1· sahido o "mordedor" 
roubado . 

Accresccnta o "Correio" que perde­
mos a noção do grotesco e esquecemos 
o gozo de uma sadia gargalhada e fala 
nas convulsões que teriam noutros 
tempos o nosso povo, deante do espe­
ctaculo de sabbado, em que levanta ram 
voz cm Iavor da verdade eleitoral dos 
senadores, grandes conselheiros, im­
pres,slonantes e solennes: Mendes Ta ­
vares e Arthur Bernardes ! 

O "Dlario Carioca" sobre o mesmo 
assumpto, salienta a attitudc do sr. 
F lores da Cunha. que acossou o sr. 
Celso Bayma, atirando-o fóra de com­
bate e expondo ao ridiculo o auctor da 
patifaria. 

Diz que o sr. Celso Bayma não se 
importou com a pratica da lg-nomlnia 
r sa111u sorridente cio Scn;,.do como 
"sf'l'viçal" contente. 

O "Dw rio Carioca" drscotnpõc o sr. 
Celi;o Bayma cm Jlnguagrm rude. 

Jdcntiea expressões tem "A Bata­
lh:i .. na apreciação do m<'smo atten­
tado. 

"Lamp<'áo" e suas C'orrcrias 

DAJUA, li Os bandoleiros "Cu­
rifco" e "Bc1Ja Flôr" juntarnm-se aos 
outros bRndldos do grupo de .. Lam­
pcão.. num total de 10 homens apa­
nhados rm Catinga, Varzca e Poços . 

Dentro de quatro ou cinco dias ir­
romperão cm Sergipe, onde farão i:;a­
qurs. 

Não ha notlcms de "Lampeão" e 
do resto do grupo 

As forças do delegado de Bomfim 
mal chegam para guarnecer a Jo­
c !idade . 

A persc<tuição aos grupos tem sido 
frouxíssima . 

"Cu risco" praticou roubos na vizi­
nhança d" Sant'Anna do n.10 da G lo­
ria faz cinco ou seis dias . (A União). 

A festa da entrega 
de diplomas á 
nova turma da 

Escola Remington 

Realiza-se no proximo sabbado, no 
Clube dos Dianos, a festa da entrega 
de diplomas aos alumnos da Escola 
Remlngton que concluíram seu curso. 

Para a mesma fóram já distrlbuidos 
numerosos convites, ficando assrnta­
do, desde Jogo, que os socios dos Dia­
rios terão Ingresso lndependcntemtn­
tc de convite . 

Não obstante a dlrcctoria da Es­
cola Remington os convida a todos, 
por nosso lntcrmcdio. 

----( :1----

O aJgodão que a Pa­
rahyba exportou em 

janeiro findo 
Publicamos nout1 a parte desta fo­

lha cm quadro do algodão exposto 
prliis Mesas de Rendas e Estações 
Plscacs do Estado, cm Janeiro p pas­
sarlo . 

Ve-se abaixo do mesmo u'a nota 

A União 
ORGAl\1 OFFICI/\L DO ESTADO 

COMPOSTO .,,, LINOTYPOS - IIIPBllSSO •• MACRINA BOTOPLANA "DUPU:C• 

ANNO XXXIX P ARAHYBA - Quinta-feira, 12 de junho de 1930 NUMERO 134 

A physionomia moral de 
um calumniador 

Guem é o 1,ael,arel João 11'anla• 
,João Duarte Dantas, um dos rcno­

vos clrssa familia de assassinos e Ja­
drõbs, a celebre familia Dantas, que 
por annos a fio infernou as popula­
ções ordeiras e pacatas de Alagóa do 
Monteiro, Teixeira e, por fim, Ma­
manguape, vasou num dos ultimos 
numeros do "Jornal cio Commercio", 
do Recife, todo o odio que concentrá­
ra contra o sr. presidente do Estado; 
csvu,mou o pús da chaga phagcdenica 
que lhe corrompe a alma e vehiculou 
por essa sargcta infecta do pcriodis­
mo pcrnambucnno as dcjecções, as 
fezes de sua podridão moral . 

Nacla admira . Não admira que João 
Dantas morda de furto, cscoucinhe, re­
linche e se chafurde na baiuca cm 
que se rerocilla . Está no seu ele­
mento 

O quC', ao revés, fõra de admirar, 
porque para ta.nto lhe falta coragem, 
brio e cohercncia, era que o alcaiote 
do heraclismo viesse a publico dizer 
que o :;r. prcsldcntC' do Estado era um 
homem de bem, como e realmente 

Se ellc. o refccc Danti nha, pertence 
a uma familia de tarados! 

Se o meio social em que se cnou não 
conseguiu adormentar o tnstincto per­
verso que lhe veiu do berço! 

Se o titulo que conseguiu, longe de 
influir na formação de seu caracter, 
tem servido · apenas para facilitar a 
cJ:pansão de sua tcndencia omnimoda 
para o crime, para o cangaço! 

E' certo que o sr . presidente do 
Estado não dará resposta a um crimi­
noso nato : porque a um homem de 
bem rrpugna hombrear-se com um 
individuo da pcor espcc1e, - sem fa­
milia, sem socicd:i.dc, sem dignidade, 
sem reputação, sem ter o que perder, 
cm summa. 

Aliás, no C'U farelorio não fez o 
aldravão, o mentiroso e calumniador, 
mais do que as.~acar um corrilho de 
infam1as, não fez senão reeditar men­
tiras e calumnias. já pulverizadas em 
tempo e caba !mente. E, se nos oc­
cupamos ho.ie desse pusilanime, em­
bor1 com repulsa e nôjo, não é para 
revidar doestos r diatribes : - é, sim­
plesmente para rcduz!l-o ao nada qur 
elle é; é para mostrar que lhe falta 
irloncidadc moral para erigir accusa­
ção a quem quer que seja . 

Quem é João Duarte Dantas? Que 

•••••••••••••••••••••••• 
sobre a exportaçiio de i:::ual gC'nero e 
em igual pcrlodo. cffcctuada pela Rc­
Cl'bcdorla de fil'ndas desta capital 

o rrfrrido tn>balho foi organiwrlo 
prlll Rrpartlçii.o de Esta tist1ca e rc­
mrtl1do, cm off!eio, pelo despacho do 
director, ao exmo. dr. presidente do 
Estndo . 

representa elle na sociedade em que 
vive? Qual o seu conceito moral? 
Que serviço já prestou á sua terra? 1 

A sua vida é um dcsdoiro, um la­
béu. 

Obscuro advogado, sem credencial 
de talento ou, ao menos, de honesti­
dade, J oão Dantas, depois de for­
mado, ficou vegetando em Maman­
guape, onde residia, sem nada fazer 
de ~eu. Apenas. emquanto dava lar­
gas aos instinctos inferiores e aug­
menta va os latifundios á custa do 
suor alheio, conseguiu isto : inimi­
sar-sc com o juiz da comarca, com o 
promotor, os cscnvães, os officiaes de 
just,çr. e o distribuidor do Juízo. 

CJ1-rldo de Mamanguapc e perse­
gu,do da jnstiça, veiu saltimbanco 
para esta capital, onde lhe estava re­
servada a mesma zorte infeliz e triste. 

A primeira causa sem importancla 
que lhe foi confiada por um Incauto, 
serviu para o tornar mim1go dos jul­
zcs e scn·entuarios do foro, além de 
com a sua mcpcia ter ellc sacrificado 
o dire lto do constltumtc ! 

.e já esiava de trouxa arrumada o 
az.:rento, quando se lhe estendeu u'a 
mii.o cando e protectora. 

Foi um mõço illustre e de talento. 
caracter ao 111 vel da íntelllgencia, 
grande coração cujo rythmo a morte 
paralysou para sempre. 

E foi a mão generosa desse grande 
amigo Que fez de João Dantas gen­
te ; qu· lhe matou a fome e lhe cobriu 
o orpo, que lhe deu estabilidade na 
,·ícla - casa e dinheiro . . 

E foi , ainda, essa mão generosa que 
amparou a João Dantas, das !raque­
t a~ ele seu caracter . 

P.11 ja vista o telegramma que elle 
passou, em 3 de agosto de 1929, a.p­
pl,1udíndo sem reservas a att1tude do 
~r . presidente do Estado. quando se 
agitou o problema da successão do 
sr . Washington Luis. Nes.<;e tempo, 
convém lcmhrar, nvia amda o ami­
go e hcmfc1tor . 

Morto o sol. que fez o satclllte? 
Tão depressa quanto lhe ditou o in­

Lcrc~·~" m('rccnario, esq11rceu a memo­
ri:1 elo amir,-o dileclo. Relegou as 11-
çõrs de caracter, que dl'JIC recebeu. 
Rcnri;ou-lhe as convicções politlcas 
Fcment.iu :1 sua , clellc proprio Dan­
ta s, palavra de apoio ao govêrno do 
Esta:1o. 

E, incapa~ de viver p'lr i. como 
homem, independente e digno. pas­
sot•-sc scmc<'rlmomosiimente para o 
p:irtido d'l clescmbargndor Hrraclito, 
rc-b;,i. ·nndo-sc á mfami i:sima condição 
de lcva-c -trnz de José Pereira 

O aviador Mer­
moz virá á Pa­

rahyba 

A Parahyba, que já possúc seis cam­
pos de aviação no Estado e um anco­
radouro e~plendido para h ydro­
a viõcs, na sua. capital, está fadada. 
aos maiores progressos aeronauticos. 

O local escolhido pelo chefe do go­
vêrno para a construcção do aero­
dromo da cidade, pela sua proximida­
de também da urbl.s, Influirá bastante 
para Que as diversas companhias de 
transportes aereos estabeleçam a escala 
de seus apparelhos em linhas regulares 
nesta capital. 

Agora mesmo o brilhante piloto 
francez Jean Mcrmoz, que realizou, 
ha pouco, um bello võo de Saint Louis 
do Senegal, na Africa, a Natal, pre­
tendendo voar em sentido contrario, 
isto é, de Natal áquelle ponto do con­
tinente negro, encontrando difficulda­
des na decollagem da capital potyguar, 
communicou o caso á Cie. Latecoére. 

A empresa franceza teria lembrado, 
então a Parahyba como um ponto ex­
cellente para a partida do avião de 
Mermoz. 

Sobre o assumpto o dr. Tavares Ca­
valcanti dirigiu o seguinte tclegra.mma 
ao sr. presidente João Pessóa: 

"RIO, 11 - A Companhia Aeropos­
tal, visto a Impossibilidade do aviador 
Mermoz levantar vóo de Natal pre­
tende mandai-o estudar ahí as con­
dições do estuario do Parahyba, vi­
sando uma futura base de hydro­
a viões. 

Pede, assim, a v. exc., por meu in­
termcdio, auctorização para que o 
apparelho que deve chegar hoje ah1, 
possa pousar no aerodromo estactual, 
bem assim os bons officios do go­
vêrno no sentido de facilitar provi­
dencias que permlttam a realização 
proveitosa daquellas experienclas. 

Não preciso encarecer ao prezado 
amigo a alta lmportancla em que e~es 
propositos collocarão o nosso Estado, 
cuja excepcional posição geographlca 
indica ser talvez o melhor ponto de 
partida para as futuras travessias 
aero-transatlanticas. 

Antecipo cordiacs agradecimentos. 
Abraços. - Tavares Cavalcanti." 

A esse tclcgramma respondeu o sr. 
presidente João Pcssóa. pondo é. dispo­
sição do aviador Mermoz nào só o 
campo de avinçâo da avenida Eplta­
cio Pcssóa, como os cinco outros per­
tcnceatcs ao Estado e já construi­
do:.. 

O chcfr do govêrno tomou hontem 
mesmo to-ias as providencias attinen­
tC'S á rl csc1da do apparclho de Jean 
Mermoz, que dcvena chegar á noite 
a esta caplt ai. 

No caso de ser feliz na decollagem 
transntlantica, que será o primeiro 
vóo cm sentido opposto. do Brasil é. 
Europa, ficará assegurada é. Para­
hyha uma situação de especial desta­
que nos futuros raids de longo per­
curso. 

A Parahyba exportou naqucllc cita­
do mez 18 . 1101 volumes da prl'cins~ 
herbacea, cora o peso de 2 920 006 
kilos . 

E não contámos tudo o que sabe­
mos ,la vida de João Dantas : o que 
nhi ficn é um dns seus episodlos mais 
conhrc1do ·. b~stante , porém, para 
servir de pedra de t()(Jue do caracter 
dessa abjccta crcatura. \; 

O valor offkial dos mesmos ultra­
passou á considcravel sommn de 
7 362 .908$212 e os impostos pn,;os ao 
era rio a de 10 292 138. 

BREVEMENTE 
"JORNAL DO NORTE" 

I>e CAFÉ PILHO 

LOTERIA FEDERAL 
E. ·tracção do dia 

175:;3 São Paulo 
3211 

4354:J 

11 
20.000$000 
5•000$000 
3 :000$000 

.............................................................................................................................. 

A' vista de Prin e a! 
-f'aaares, li (f>o enaiado especial d'A União â 

sona de opera9ões eonlra os cangaceiros) - Das 
posi9õea occupadas ulli111a111enle pela aanguarda 
da colu111na Cosia já e descortina un,a. parle de 
IJ'rince%a, eon,o a egr tja, a ar1Jórisa9ão e a rua 
principal. JI di tpo i9ão de anin,o das tropas é a 
n,ell,or ossioel. 
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